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ropr<r.a para auxiliaí-a e faze!~a cada vez à,c.
re v/s/a de nossa terra, que precisa do seu auxi-
para apn'morar-se, engrandecendo-a

Não gosta da"V/lDACAPICH^8f>"?
-Então, comprc-a também para poder censurai-.a sem m-

Justiças ao seu esforço, ásua oerscvcrança, cujo fito principal tem
sido sempre, ha mais de 8 annos, exaltar o Estado do

Espirito Santo.
-Senhoras, senhoritas, COmmerciantes, industriaes, agricul-

tores, mestres, doutores, operários, homens públicos, estudantes
-cooperem no desenvolvimento das letras espiritosan-

tenses, lendo, comprando, assignando a
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OS ÚLTIMOS MOMENTOS OE OSCAR WILDE
Em *'» ile novembro de w<í* precisamen

te ha 3» anãos» mm reti Oscar Wildc A sua obra
(ani>uiiio« «o mundo Inteiro a contagraçAo a
*iue tinha direito 0 »ru gênio e tr*H decenntos
de infâmias |usti ficam bem a rehabilitaçôo que
ge deve ao homem.

*l^a Revue H^bdomadalre* acaba de pu»
blícar o texto da carta de Mc» Robert Koas,
amigo fiel de \\"ildc * testemunha da soa mor*
le. que narra os ultimo» momentos do grande
escriptor inglex YVdde, de*de a sahida da prf»
são de Keading. errou pelas cidades de Na*
pote» e Dteppc em busca de tranquílbdade ma
tcrial e mora!» sem conseguir encontrai a, Por
fico. cahiu em Paria desesperado e na miséria.
As Mia* doença*, aumentada* por uma intc
perança alcoólica contra a qual \à náo podia
nem queria lutar, náo tardaram em acabar com
aquelle «rei da vidii», deithrottado e enlermo,Km
11 de outubro de 1900 era operado e ficava ter.
rívclmcmc fraco, 00 Hotel de Alsacta, na rua
«dei Ilcaux Ana.* Melhorando um pouc*\ te%#e
pequenos períodos de bom humor, passeou ab
gumas vetes com Hoberi Hots pelo bairro Ia
tino, mas, já cmâo, oa >eus cabtilo*. de um cas
tanho claro» cemeçaram a embranquecer, elte s
que na prisão em nada tinham mudado, Wiide
queixova se, pouco depois, de terríveis dores
nos ouvido», mas nã* queria deixar de beber,
apesar de o medico, duer lhe que morreria caso
náo abandonasse a bebida, A sua grande m
qusetaçÀo. entretanto, nio era a moite Eram
as suas dividas, que orçavam em to 000 francos
««verdadeira fortuna para um homem qut i»a*
podia trabalhar. Km doae de novembro tomou uma
injjecçio de morphtna. no que já se havia ha.
bituado. A tua alimentação, por essa data» era
somente • chauipagt.es Em 2» de novembro o
seu aspecto, lividç, sobfe^o Jeito*,., criu. iinpreav

o s \v a 1, bo

sionsnte lotava magnssimo. A 2*K a physto«
nomia começou a decompor *»e e entrou em es
ter to?, produxtndo ruídos ca vos» que se proion
garam ate aos últimos instantes* Da bocea es*
corria sangue e espuma. ÀTi duas horas da
tarde do dia seguinte, & respiração íoi se tor-
naudo cada ve/ mais diífkii* extinguindo seien
tamente a sua vida Uobert Ross» o pintor Tur
ner e Dupoirier. proprírtario do hotel. amorta«
Uniram no e foram participar o seu failecimen*
to á * nairíe». onde, abá.*, tiveram que enfrentar
algumas dificuldades. p«>i* \\ Aúr tinha dado no
bairro o falto nome de Melmoib. O policial que*
Ha saber se o defunto «havia se »utcid«tdo ou
se havia sido assassinado*, suecedendo-se uma
porção de complicações, inclusive no acto de
photographar o cadáver, pois o magnesío nAo
clareou bem o local Jín dia seguinte, domingo,
1 de deiembro, appareceu Lord Douglas e na
segundaTeirr»» ás nove horas» o rortejo fúnebre
tomou o caminho da igreja de Saint Germain
de Pri^i, Atrai do carro mortuario. seguiam
hord Douglas, Ross, Turner, Dupoirier, o en-
iermeiro. um creado do hotrt e mais algumas
pessêat. inclusive tlua?* ou tr£% mulheres. E b
cou no cemitério de Harguettx. com a saúda*
dade de algumas cordas de ti >res, o corpo pec»
c*idor de uma divindade da !nieíiigencia huma
na de todos of tempos» Dmndcde que. como
Jesus, teve um Calvsrio e morreu crucificado
nas aceusac^es com que os seus inimigos o tti*
varam* Oscar Wdde» realizando mala um dos
seus paradoxos -teve uma vida de opprobio e
umm morte de gloriReação, pois, desapparecido
que foi, todo 0 Universo, na sua tradicional hy*
pocrisíí1, começou a exaltar o seu espirito im*
mortal, clle que l&> miserável fora para cr
mortal na sua transitória passagem pe*
netav$ «jlií.t«9.|H.» -em: PU'
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isoante estava* aonunciado. a -paragem
do segundo •o&iverMtfii do governo do iüustre
dr. Ari.steu Borges de Aguiar foi bastante fes-
Uva

í

manhã á noite, até aliai horai da roa
drtigâda* a nossa capital esteve movimentadis*
stma«

Malgrado A situação seria que atravessa*
mo*, toda de toquieiaçòes e preoatupaçôea, o
jtthito do povo irradiou ie por todos Oi canto*,
numa demonstração jranca de solidariedade ao
rspirüo santeose enforcado c probo, que A\t\$r,
com segurança e teio raros» o# destino* da noth
sa terra.

Juramento é bandaira

Ho Regimento Policial Militar, as i\ horas
di manha, teve legar a cerimonia do juramen-
fo â bandeira pelos voluntários, com a assi*
tenda do ir presidente do Estado e alta* auto
ridadrn civis e militares*

A i* companhia e atumnos do curso proits*
iloniil militar flieram demonstrações de gym
náutica e esgrima tJe bavoneta, causando excel
lente trnpresiAo,

O sr. tenente cel- Hermioto Mollanda Cavai
cante, competente e esforçado commandant<* da
qucJla brilhante corporação, è um militar digno
de todo o «preço 0 nosso Regimento tem me*
recido de a. *\ oa necessários cuidadoa para
tornai o digno do seu nobre fim, qual o de im-
perterrito zelador e defensor da integridade e
segurança publicas

ma akgrij». mandou distribuir fartas esmolas de
viverei

Ao edifício do antigo «Cf nc «Central» afflut-
ram centenat de necessitados, que de lá sabiam
radiantes d* pràttr. aobraçando a dádiva, ru*
mando peta o§ pobres lares*

MominsQtm a Monit Fralro

Hüm do* ângulos da linda praça d* Inde
pendência, no que fica em frente ao «Ibratro

—Carlos Gomes», foi inaugurado o busto em
hronte do grande espiritosantente dr )mè de
M*!to Carvalho Monit Freire

A vida do egrégio extioeto foi toda elia de
úícmúm ao progresso do seu Estado natal, em
cuia presidência esteve por duas vezes, repre
sentando-o com brilho invylgar no Senado Fe-
deral»

O Espirito Santo, pela municipalidade da
sua capitai, rendendo essa homenagem ao dr.
Mooii l relre. praticou um acto de panda jua

O illustre prefeito dr. Moacvr Avul s leu
um longo e substancioao discurso, agradeceu*
do-lhe, em nome ân família do homenageado, o
talentoso advogado e jornalista dr Argt^o
Monjardiro.

Racapçáo im palácio *

As trr/e horas, elfectuoti-at *ni palácio a
recepção offietal»

ORcrecida ás autoridades presentes uma
taça de ckampagns, o dr. IHlton Nogueira.com-
peteote c dedicado capitAo medico, proferiu bel
lissima saudação ao sr, presidente, que agrade-
cru em eloqüente discurso.

Mltta campal

Xa *tè* principal (\0 Parque Moscoto-, em
Imdo altar, acolytado pelos revmos. padres KHas
lororoaii. U»« Cláudio r Jo»é Gome». a. asa
rcvma, dom Benedicto Alves de Sousa nosso
estimado bispe, celebre u a misaa em acçâo de
graças*

Ao fim, com a sua habiteai e empolgante
doqueod», dirigiu um* aflectuoaa aaudaçlo ao
preelaro homenageado.

Esmolas aos pobros
A nossa municipalidade, no nobre intuito de

t»!t»l»«íci««»r ,i,.» tkaherdadot da lortuoa aigu.

U «atacam presenlea.- o acoador ManoelMonjardim, repreaentante» do Katado na Cama-ra lederal. o vice preaidrnte do Ealado, Uiapo
dioceaano. secretario» do governo, vice preaidente, .leader. e deputado ao Congrego U-Ritlaiivo do Eaiade. prelcito municipal. prCa|.dente do Tribunal Superior de Ju»«iça. deaem-bar««dorea. procurador geral do Ealado. corpo
cootular acreditado, juia federal, juiz aubatituto
procurador da Republica, commandaoie e offi"
dalldade do 3- Batalhão de Cacadorea. preatdenteda Câmara Municipal e vereadorea. chele» daa
repartições federaea* juizes de direito, directoria
d^ Aaaoctaçao Commercial, capitão dos partosdo Batata delegado geral de policia, delegadoa
auxiliarea, presidente e deputados à Junta Com-
roercial. commaodaote e officialidade do Regi-
mento Policial Militar, directorea doa nossos
pnoclpaes estabelecimentos de ensino, dlrecto-
res de depart*imentos e iecçt»ea das diversas
repartiçíies do Estado, altos íunecionarios, m
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dustriae*, representante» d& imprensa c innu*
mertf outraü pessoa* gradas»

Em nome da A*»ociaçâ« Commercial.' orou
0 i*eo eaíorçado director. *r* Oiwaid tiuima-

rae». trndo » exavi vivamente satüleito. agrade-
cicto aqueHe preito de homenagem.

A !*«/« Cúpukaha, pelo» »eu» d?rcctor e
redar.tor, apresentou cumprímentoi* i • cx**

Inauguraçèo da nova praça para auto
movela

Foi inaugurada, ás M l|2 haras. a nova pra
pir-para rmadooamcnio de automóveis* no lo-
cal em qur foi outros o mercado municipal.

r«i dou grande* melhoramento» éa aetuat
administração, o «ovo logradouro publico está
construído par» o fim a que »e destina, tendo
nirio piano do competente urbanista «Ir Saída-
nha da («ama.

Entregando a praça ao publico, a* a. dia-
curaou brilhantemente»

Em seguida, o *r presidente do Eatado
lançou a pedra fundamental do elegante pavi*
IhJK sobre o qual Bttâ montado um grande
rel^gí** publico.

Inauguração do aviarlo da Maruhypa

À*e 15 horai s. ei«.( acompanhado de illua-
tre comitiva inaugurou o aviarlo da Fateoda
Maruhvpc.

tosullado com o* mata moderno* requisi-
toa* « aviarlo possue beÍlintmoa__exernplarçf,,
tjii* melharei rãçãíTc virá prestar televantca
aervicoa a nossa avicultura

Oa ãt$ dr. DjaJma Eloy lleaa. director ã**
quclla Fatenda* C Armando Juare* oraram na-
quella «olennjdade

L*go apóe *. txâ e comitiva viaitaracn o
horto florestal, que é um doa maiores melhora-
memoa introduridos n a q u e I I a propriedade
e a t a d u a !. aob oa ruidadoa da Secreta-
ria da Agricultura* cujo titular, dr Ormando
B rge» de Aguiar, activoc emprebendedor» eo
cara todo* oa problema» pelo lado mala pratico,
resolvendo oa com real aproveitamento.

«#

Boaqua do ArIWry

No terreno entre a primeira estrada de
automoveia para Vttla Velha e a a et uai. foi or*
ganirado o «Hasqu de Aribity»; um lindo par*
que ao natural com banco» de cimento, ba*
lanço», etc.

Abi loi reatíiada a hora do» bons caíra,

por (etii iniciativa do ár. Aud.lax Borges de

Aguiar, competente e esforçado director do
Serviço de Deleita do Cale.

Servido o noaao incomparavei «capitania»,
Saul de Navarro, o brilhante escriptor que ^n
io admiramos, ler uma linda saudação ao exrno.
ar, Presidente do Eatado.

Em nome de s. exa . agradecendo, respon-
deu esse tâo seta t Man tr espirito, que e dr.
Aitilio Vivacqua, illuatre titular d» ln»trucçJox

ManHaataçào popular

A» nossa» classes laboriosas, pela» auaa
entidade» Fnlâo doa Estivadores, íitãtm dos
Operário» em Docas e Armatena de (ate, a
União Beneficente do» Oatraeiro*. realizaram
brilhante marxhê anx flam&taux em homena

gem *<* *? presidente do Estado.
A** 19 1}2 hora», precedido» pela banda

do Kegimeoto Policial Militar, gentilmente ce-
dida peto aeu cotnmaodante, os manileatante»
dirigiram se a palácio

S. exa- o ar presidente do Estudo, a com*

panhado de altas autoridades, loi a escadaria

principal, receber o»homenagcadore».
Falaram diverso» oradores. Em nome de »

exa orou o brilhante ulbuno dr- Cntlom Sé.
Procurador Geral do Estado

Todo» o» oradores foram vivamente apptau
didos

Dlvaraoea gratuitas
¦ ¦¦¦«¦

Durante a tarde e a noite houve diversões

çnttattit no Pttrqnr Amcrirantr t nw-^ifrrff"^
«Carlos («orne»» e Polytheama,

A concorrência loi enorme. A cidade, no
trecho comprehendido entre a Avenida Capb
chaba. ate o Parque Moacoso. tinha a» 9\m»
mas repleta» de povo» em muitos ponto» tor-
nandose dillícil o transito de pedestre» e ve
hiculoa.

Foi um grande dia. de intenso júbilo popu-
tar o da pasaagem do aegundo natalicio do

goverao Aristeu Aguiar, o que muito significa
o apreço eo que è tido peloe aeua governados,
confiantes na acçâo proveitosa de a, exa

>, ..jl ».«.*.- ,m té,Jlmi*imHi*i**«~i*li*v<'-»*
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Homenagem da Secretaria da Instrü-
rçáo â nossa Câmara federal

O lllustre titular da Sec.reta.ria da lnstru-
cçio, dr* AitiHo ¥Íwcqp4 proporcionou aos
membros da otMisa representação federal, aqui
presente* pelas f£Ma$ do aniversário do go*
verno* um passeio ao acampamento de Pira*
hêm e uma audição do Orpheêo escolar.

Acompanhado4* daqueile secretario e de íl
lustre comitiva, os nossos representantes foram
festivamente recebidos pelos escoteiros..

Psando úã palavra, úr> Attítio Vtvacqua
exaltou, cm vibrante ora«,âo, a obra rcabxada
pelu presidente «Io Kstado. principalmente em
prol da iosirueçêo* ali patentemente , demons»
irada naquelle acampamento de escoteiros, o
primeiro que se rcah/.ava. já com rrsuhado* sa-
tisiactorfos.

Respondendo h saudação que o mesmo tb
lutar dirigira «os nossos representantes fede-
rat^s. proferiu bellisMumo discurso o consagrado
tribuno dr, Abner Mourâo. nosso futuro senador-

Foram agrnd; b lissimo* aquelles momentos
de radiante cordrabdade. em plena natureza
Ottde nâo se sabia o qu* mais admirar —se o
encanto das nossas praias e selvas» se a ale.
gria • a correcçào dos pequeninos e grandes
emuios de Badeti Pt wel.

O encerramento das festividades em home*
nagem ao presidente AHstcu Aguiar foi brb
Ihantem^nte reals/ado com uma audição do
Orphcon án Escola Normal Pedro.11.

Com a preseuçi do $t\ presidente do Es-
tado* secretários e altas autoridades federaes,
estaduaes e mumcipaes. grande numera de
professores e exmas famílias, o orpheon. sob

r"-\

1

cõnipêtêníê-dircT^ Paulo CardiciV
executou magníficos números, que muito agra*
daram

As cancws brasileiras, lindamente modu
ladas por aqueliaa soxea educadas, foram bas
tante appiaudidas

yf mf
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Sabão

Senador \Abner Mourâo

Conformei p revi ramos, na nossa edição de

30 do mex passado, a Commissâo Executiva do

Partido Republicano do Espirito Santo, reunia

dose no dia2deste mex. aprrsentou, unanime-

mente, aos suliragio* eletforaes. para preenchi*
mento da v* ga senatorial, o nome brilhante do

nosso illustre conterrâneo, úr, Abner Carlos

Uout.Ao. \à nosso eminente repr«eat«nte na

Câmara dos Deputados, e talentoso collega de

Íroprcn*a. «lircctor do Corrrw Pattltsleno um

úon mais importantes e atitorixados orgáos do

periodismo sulamericano
Conftrmando-sc os nossos prognósticos, fet*

tos com a sympathta e cordialidade que oos

merece o festejado parlamentar, renovamosbhe

posso abraço de sinceras felicitações.
wm

r ujxiixiiiiiiiJJUiJLUiiitiiiiiiiiiiimixxixin*i
Nossos concursos

4 PRÊMIOS

L

Terminaram, com os sorteios da Lote
ria ái% Capital Federal, em Sift Jcáo. os [
concutsos, que vínhamos mantendo— um
para esplendido lote na villa de Canaci-
ca. dádiva generosa do sr. Adalberto Har
bosa. prefeito daquelta municipalidade,
que coube ao cartão de n. 011; e o outro
para prêmios, em dinheiro, aos nossos as
signantes, havendo sido premiados os ou
meros mm i /3iK>$oéè>> 9-1.774 QwflJs
40.031 (2oo$ooo>

Pedimos ás pessoas, que foram benc-
ficiadas pela sorte, o obséquio de virem
i nossa redacçâo receber tseus prêmios

1U1II III p""""""""""»"»™

•I

Russo LIQUIDO. SOLIDO E
itrirfrtr

FM PO PARA BARBA
I

írMÜMeinursaító- «s>5'í

O GRANDE PROTECTOR OA PELLE
Cmnt^ rhrumatismo, queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas

espinhas» pannot, t aspas, sardas* comkhôes, aasaduias do
do sol e suores fétidos.

¦¦.¦"¦#

ÜSEAOUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS
«¦MinKirtuaiaas^'^^ PUROS E PERFUMADOS.-I

i "O seqredo da Sultana
UiTB^: $B«S!«h J^

**l Antisepbco e medicinal - Retuvenece e embellexa
a cutis* A* venda em toda a parte.

gmm.
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Arens & Langen 1
Compradores de caie em alta escala

Como representante de 0RN5TÊIN & COMP. Ao Rio de Janeiro
- -'* -..

S**»ça

*BiMí**^'iM*w^**^>*-

o Basearia

Correspondentes do BANCO ALLEWÀO TRANSATLAN*
TICO e BANCO GERMÂNICO DA AMERICA DO SfL-

to de Mavegacao marítima e aérea

Agentes da COSULICH, Sociatá Triesüna di Naviga/.one
(Trieste), WILHELMSEN UNE. NORDOECTSCIIER

IXOYD, BREMEN c SYNWCATO CONDOK Ltd.

Represcataatefc ¦ 

.

%

Ua COMPANHIA C BRAHMA. COMPANHIAS. TSINAS
VAC1QNAES (Assucar «Pérola»)HERM STOLTZ & CO,
«AEG- COMPANHIA StILAMÈRiCÃNA DE ETXCTRT
CIDADE, WESKOTT Ã CO.(Productos BAYEReAGKA)
e varias representações Nacionaes <* Estrangeiras- Compa
nhias de Seguros TERRESTRES, MARÍTIMOS c AH-1-

DENTES DE TRABALHOS.

Dn acreditada marca de cimento *BXCELSJOR*, HARMO,
KTUSedos superiores pianos «NISTEKS* <* «BEOHSTEIN*

. «•»»«
-' -, ¦:- ¦-,,,.-

Rüa General Osório ns. 6-8-10
Vidoria - Estado do Espirito Santo
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O Bitario da Eipirito Santa
<*i*U ftUttftdo oo inicio da tonm sul
«lo Braiil. tegundo a divtiâo «ia
cérte de Liiboa. cm 1572, entre ot
Estado* da Bahia, de Minai Geraea
« do Rio de Janeiro. Littoraneo, ba-
nha ú m leite o oceano Atlântico
I oi primitivamente capitania vdo Ei
imito Santo, detde 23 de maio de
1535 «juando delia i*e apotaou *eu
primeiro donatário. V**co Fernan*
d**$ Coutinho.

O leiuitü Afl »nto Brá» di*§c,
em 1551» que a terra do Eipirito
?Sumo *era a melhor e mais fértil
íh-rorto o Brasil» MAPPA DO ESTADO

O Kuadu do Etpirüo Santo ê
d«*td»du em32 município» iubtlividido» em 18 comarcas e \20 diitricto* judiciaiio*.

Capital, VICTOBIA. CUmkã />r**a/Ni*i Cachoetro de Itapeminro. Alrgre
Cullaiia». 3. João do Muquy, Sinta Uopoldioa, Affonao Cláudio. Calçado, Sâo Ma-
theui e Anchteta. et*a« du** ultimai fundadas pelo Umoso apóstolo do Novo Muii»
do. padre J **•** de Anchíeu Riv* pnncipats Dace. Sâ> Milhei*. Mueurv. Imb«.
pwina, Sània Maria. tJcnevente, Piuma e ítapemirlm. tiahtas V»c«ori^, que se
compara à de Guanabara, em miniatura; Santa Cna. Guarapary e ürne%euir.
I^rtm manhmv* 9j flmvtú**: C //A*s Victoria. onde eatá a capital tto E*t*di:
a do Bji. a do Frade; a do Príncipe; a da Pólvora; a do Imperador, na I«g6* Jj
paraoan; a da Trindade, oceânica, a IO) kdometro* da cosi*; e outras menor™.
$*rra$ mala importantes: Caparão. Chibata, $ou*a Aymoré*, Pilôe*. Batatal, itau-
na*. Iiabapoana. hapemirim. Pontôe* e Casteüo Montanhas Mestre Álvaro, babsa
d*« navegante*; Perocà». Itabira. Agha. Moreno. N, Senhora da Penha. Penedo.
Mutuara, também baliu, áo* nautm ~ *âo aa principae»» depois do Pico úb Ban
deíra O ponto culminante do Ktiado é o pico da Bandeira, que também o é do
Brasil, com fSSQ metroi. na S*rr*s de C*p%r*ò; e a tua cidade de maior altitude
t ei de S José do Calcado, a 350 metro* sobre o nível 4o mar Carajoeiras IJmeí
ra. Inferno. Fumaça (3). Fruteira. Rio Pardo. Mathildc e dai Earadinbaa. que $ai

"&
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a* mais bellas C de maior potencial hydrauiico /.a^ai Juparannn. mata impor»
sanie, Mãe Há. Aguiar. Palma*, Avis, Jacua^m e outra».

Prtmd*nt€ do E%tadú (t928—!93£h Dr- Aristcu Borges de Aguiar-
Suptrfiàê 45000 küometros quadradas, tecido o seu littoral 432 de exien*

lio. Seu* pontos extremos de norte a sul - foi doMucury á do üabapoana ~c de
leste a oeste-ponta de Montará* á cachoeira das Escadinhas— medem, respecli*
vãmente. 407 e 157 kilometro*. B? variadisaimo o aspecto poysico do território et*

piritoaaotenae r- com as suai ton&* montanhosas, extensas planícies uberrimas e
areaes üUoraoeos-retalhado de correntes fluviaes- População Stmjm) habitantes

Valor offidalde sua exportação para o exterior, em \**T*: l«illJ»7 S4l$*Mo
* » importação do »
* * exportação por cabotagem
» » importação «

« « * madeiras exportadas em P&S :
Volume ún exportação do cair para o exterior,

em 1**2*»: 1.055.000 saccos.
•a * rxportação do caf£ por cabotagem.

em 1929: 10033? saccos.
Receita do Estado para f<*30:
Patrimônio do Estado em 1<*28 :
Receita federai do Estado para 1990:
Despesa a § »
Saldo a favor úê Uniáo:
Renda aduaneira em tf*29:

a a . t ¦ '&4S&374$4:fc

* a \ I9j6OB^949Q0O
» * • oS.t)54^?9$223

*

postal a 1929:
do telegrapho nacional em I9S9s
» Weatern Telegraph em 1929:
tias collectorias estaduaes em 1929:

Udcraesem 1*129:
Receita orçada dos municípios do Estado para 1929 6 244:57 t$f*>5
Movimento toiai de caixa da* iTgenciaTdo Banco do Brasil . ***

,» lanaoosooo

%067<KOSOQi)
6,179^00$000
2 8tt7:403$Qí*>
5.364:747$%3

790:524$75n
563:28 iSürV)

$

4,29&360$322
2*óaútfx3!$3ia

#*?## f j *»* *

(4**5 440:892*024), Inglês, (1976!4:l^Mo)( e de Minas (Ha090:2B$6aO)( em 1999
~A41.145:317$554.

Escolas primarias em 1929: 100!; secundarias: 14; freqüência'escolar, geral:
3S.78I.33; professores: l altV Percentagem da verba consignada á Instroeçáo
Publica sobre a receita total do Estado 20 f.

O Eitado do Espirito Santo tem &I3 kílometros de ferrovias em tra-
fego; <%) kílometros, emVonstrucçáo; 3,533 kilometros de entrdas de rodagem
auto vias e carroçaveia); 518 k ioroetro» de navegação fluvial; 1,7:12 kilometros de

rtHIe telegrapblca;e701. de rede teiephooica.
~E* bòa. em gerai, a aalubridade do Estado.
-No regimen republicano já teve. inclusive o actual. 17 Presidente*,
-Sua representação federal compôese de 3 senadores e 4 deputados; e a

lual. de 25 deputados.
— À diocese espirito samense abrange 33 freguesia* ou parochia*.
-O rebanho patim] do Estado, em I9S9. esteve assim distribuidor 183*462

bovinos; 407^4 suínos; IJkWQ ovinos: 2I.62B caprino*; 52 171 eqüinos; 3&492a«inl'
no* e muare»

~aa*

¦B
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ANNIVERtAHIOS

Fii*r*m ma tf 9
Xú dia I '

Ssnhora Flavlo Aguiar-c.randemente es*
limada em nosso meio. a e*ma« sr, Aurora Pi*
gueircdo de Aguiar, digníssima esposa do sr*
rtavto Borges de Aguiar, thesoureiro da Al
andega desta capital, foi muito felk itada naquel-

fe dia

Aro áiã JT
Sr a. Archlmimo Mattos-O lar do nosso

hstincto collaborador dr Archimimo Martins
de Mattos, director dê Penitenciaria do listado,
esteve cheio das msts justas alegrias por moti
vo donafaíicio da sua extremosa esposi». exma
sra> Senhorinha Martins de Mattos.

.v« - dia *
Dasambargadar faria Santos <•>/ annos

nesae dia o illustrado magistrado dcsemharga-
dor Oscar Faria Santos, uma das mais brithau-
tes figuras da Justiça do Espirito Santo.

Isso foi motivo para que recebesse muitas
homenagens dos seus amigos e admiradores»

- A1© dia 5:
O sr. José Ferreira Braga, competente

corrector da Bolsa Olltcial de Café e cavalheí;
ro geralmente bemquisto em nosso meio,

Afs d* a 4?
Or. Mario Lyra - Foi mutto cumprimenta*

do nesse dia o nosso confrade dr Mario 1 yra,
inspector dê Saúde do Porto nesta capital.*

Afo dia 12:
Sanhorlnha Alvará Fou Rosa- Nesta data

festeja o seu anniversano natalicío a prenda-
da senhorinha Alvará Fcu Rosa, filha do con*
ceituado cavalheiro sr. João Pedro Rosa, com*
merciante estabelecido no florescente muni
ciplo de Santa Leopoldina.

A senhorinha Alvará, que %*>§* de larga
estima em noasa alta sociedade, pelas suas
bellisaimas qualidades, terá opportumdade de
receber muitas ie.icitaç«.es.
OABÁAtenros

Poliolo Sanlos Novas-Ne dia 26 de ju-
alio consorciaram se nesta capital* o dr. Sue*
teoio de Resende Peixoto* provecto advogado
nesta capital, e a genttlUsíiua senhorinha Lu
ela Santos Neves, filha do dr. Manoel dos San
loa Neves, iilustre desembargador presidente
do Tribunal Superior de Justiça*

Aos actos assistiu grande numero de pessoas
do nosso alto mundo social e foram realizado*
na confortável resideneia dos pães dê noiva

Paraovmpharam o acto civil pela nasva o
ar* desembargador Santos Stven e sua exma-
esposa, d. Hermtoia Santos Neves e pelo noivo
o cel, Vicente Peixão e sua exma. t%pm*, d*
Clara Netto Peixoto

T*

4

¦

-' fi'i-í

convida*
deliciosos

O acto religioso fm testemunhado pelo dr*
Nuno Santos Neves- procurador da Republica
neste Estado c madame Aristogiton Espindula.
pela noiva, e dr. Jair Tovar c sua exma. es-
posa. d, Estber Santos Neves Tovar, pela
noivo.

Enlaça Tironi -Nunas No dia 28 do mez
passado, realçou-se o enlace matrimonial do
estimado moço sr. Joio Fui* Ttroni. funecio-
nario da fcsirada de Ferro Victorta a Minas,
com a intelligente senhorinha Juba Nunes Bar*
boas. professora publica na povoaçâo de Suissa.
município de Santa Leopoldina.

No acto cm!, serviram de padrinhos da
noiva o nosso prezado conterrâneo, pharma*
ecutico Flavio Borges de Aguiar e sua exma.
esposa, d. Aurora Figueiredo Aguiar, e cio noi*
vo o distincto clinico út^ Pedro Fcu Uosa t a
tenh^rita Lconor Borges Miguel*

Na cerimonia religiosa paranympharam a
noiva o sr Arthur Dias Msreíns e d. Foel de
Oliveira Maínardi.e ao noivo o sr Ablo Mai»
natiW e a rxma viuva d Olinda Figueiredo.

Ambas as cerimonias, a civil e a religiosa,
efíectuaram se na maior intimidade oà restden*
cia dn familia Tiront. I rua Nestor f*omes, 31.
nesta capital

Após os actos, toi otíerecida aos
dos um« lauta mesa de finos dv>ces e
vinhos.

Na corbelha da noiva viam-se innumeroa
e riquíssimos mimos.

AÜHAOlCIMãMTO

0 sr tenente Álvaro Barreto, ajudante de
ordens da Presidência, veio agradecer nos» em
nome do cxmo. sr. Presidente do Kstadof as
noticias, que publicámos por oceasiâo da pas-
sagem do 2 anno do governo.

V19ITAS

Acha se nesta capital, onde veio ftjcar resl*
tíencls e lazer clinica, o nosso brilhante confia-
de dr Oscar Magar&o. que prometteu aiudar
nos com a sua c instante cooperação literária.

—Em companhia do nosso prezado amigo
e collaborador. sr Almir (tonçslves^ pastor da
igreja Baptista nesta capital, visitou nos o il*
lustre pastor evangélico Juan C. Varetto. no*
me de grande prestigio nas letras argentinas.

exeouiAS
O exmo. $r. Bispo Diocesano honrou-nos

com um convite para assistirmos aos íuneraes
do rintnenttssimo cardeal Dom Joaquim Arco
verde de Albuquerque Cavalcante arcebispo
do Rio de Janeiro. Metropolita dê Província
^eclesiástica d» qual è suífraganea a nossa
diocese, que se realizaram hoje. ás 9 horas dB
manhã, na igreja de Sâo (Jonçalo. cathedral
provisória desta capital.

K



i: :;:¦¦'•

flf 0<<f
*__ «_¦> _o __, -^ __. _B_

#<- «?•5» **•_* fe*_* **** #5

#i

# . é/l^fe*:*-^»****-*^ «.t * yp

§

;V :

**.

___BSS*'^^^ _i _r •¦'—._. i -H^*S__»r ,w__-tf ..._I WbWs^»—b_—QÉB__i__r. hMH_K ¦•__ _<__¦—__.

___¦ MrUfL *|i \: ¦ '' •¦ *l, ' * * >f^%lH#filt_l'' V'f_l Ül ¦__-ámm EPill' ' ' > '^'ã I>i| Kl| X
_t __¦ _P JH S_%___kI_-"''¦¦' ,"" í^ibJ— bbmB1Pí§I9 BI_spI ___

_beHII P* _MBr_¦ ri*y*K»llw ' 
*'''^lll___lsnl'iii 

[)_*_9 _E<e*^__ékPÍ—_¦_ l£ '__iri. _B-__f __r-Pffísfe' ' ' % ' '¦v'1''-'^ B_i_EMs9 Iih— DHr ¦ __b______as^*ll-___-, 1 _s\%-_t,sTf Wh.'.:M.*¦ ,f--^B s___flif li_S_l _^_^B_P^•^¦¦^y^i^i**^••^P____.
_ÍH_____-*-———^^^^Bs—Br^—S _r3s_t;_r—I * ^^r_I IP- )P^_B Bll_pMfc!______»*^^-^''^_2__w_(Wi ____p"5T_*í*jn 1 __¦%' *•_ __f" _S RÉ lIP¦ _s_____á_____ík«»^__^i^\ __i _¦_s!^g_sl3BWW»__i___iiw:l B j-J;: "' ül - ¦ ¦PP^_I mTÜt ™yS__P ^*iü_l

___F ___! ___E^__i ___r___l bb_b__bV__bbb_ ___L ¦*¦ 9_. ___l _L. __k_________l ____ ___i __¦' ___i __K______sl

K _B-T1_BB-BbP^-BB-BB-BB-BB-|S-BB-BBS-bW 5_>'J_#^l____^y ____________S________-Ps___|_T^sl_ãE^w_____________Es___-__sr^^___. _I si _ - alHuilfflVj _4_ Ml H ^__ _v_l ___••'"^"*R __H H

Rífl HlI __^__s7__s! __r_i L_J_I__I ____^^ _________[ _B ________L _^___l __Vw_l __¦¦__! ___________4r^__i ___h__^ _sr________l _¦ ___!¦ IHh b_I Hlr « __íkl li'^Ru'i ¦ ¦ 9_ ES hb _P__ __s_B^^_i _¦__

___! ____ks__l ___^B ____& ____H ___r^^__l _____ "ir^^^~ "^fl

___! ____^______l vW-_____________________ ____bt^__b! ___f -_______r * d^B

_¦___! Pq_______I Lvim L—P *•¦ ^^^^H
________ B-Br^^^jB IP^SBbI BB-B-K^ B-^^-B-Í BB»' m-^S^^B^B ^P 

' ' '-, ¦/'¦_—J

*Ê B_B-[ i^MBhP ¦_____¦. 1 ^ Ib-B-ÉI ¦£¦ ím '¦ Ji ¦•5 B» ü í****a m Br_-_--l 15 I
KJ^^BÉV rui I ^i^^^^ ¦¦ bP*'^T^^\bB__ BB_BB_BB_BB___. ^^^^^¦bBB-I

^J BPjjfJ ST, á_ B—t ,.," B B—^"_**-_ B ' "I _KS^^_I H

BB__B__S BB_B_BB_BB_BB_BS^B_B_' ^V^j^^É Ib_B_V |l__| l

¦BWbWÍ^WÍb^™**w* .' %£'?, ¦'¦'¦ .<_ ^-"%-i

0^ ¦M "¦

Num Theatro 60/ sào Calvos!
Plllli lll ClMIHI liSlf II I MU?

¦- 
\ ;

B coi^tiftv ^tm ^ttm, pmvttm èo ^«y ir<«o r

couro cowstftfCto p#iwminm»do*« po< t0mpirso

fH <o^ptx» *oo a«^ <k>% m-ôiorra toMnigo* õd
(Q^plto» CifctMi* «a^fwi% «uf U S uf noi? no
*#t» cotMHi«. *rr#tt «om r«nr«tiL a CD4HHI

á_s _.

^K_5
_BB_B_T IW _____!¦___.
_BB_BB_i __. _-_B_B_BB__ BB_BB__B-«S* r_^^

«h, W Lô<0» Solhem* t ob^«u.*temrntr moftmikt
ao. p®d*"«&0. pôflOiUo Mf *.ii>od-« diorioftHrft^
# por *fmp43 indftr^vninodO^ SOftluf O ftua o<
tO0 f wmwt tNT«f«C0. #

lw<Bpdi * lÉri • «^íwt1» ü^BOit llppo * ftttfOh Cl «#

tt.-.í*4 do «otKtio • O foàwtt^

H Usffto BnftwM» »*Oss í»bd-«*l*# o 0+m <*#*•* «vf<iM«
01 COMKSsAi C««*« MsWMKt COKI #9^»* ^«*tOi«>* flui
!"««.«»*« tMÉfOOW d» Pf0t0 * sh***«*- iOtt ««««w«% 6 im»'
lUKmilWmdftd^ «**»»* pfllWlpOil lé<HT|»»ftO 'Swonwo^HNi
eo tviroAOVira t pncOvOoslf ètls 0-f©^^««*Nr«iô ot

CüiOAOO COM AS miTAÇÔtS _p-v

..«-:»llWIUMi *ts**ít»*» mm t*. lí^-rf* _«* *fl*P oom *i«a «ü m*_íMt*l«. 4-
fOsU^i' fOO«.*_« f«J* P««:i> •^*.c,fe#iS3r>r» fOP ff«t^M OOO í»<í'lí.«»n

fW«OO ^JM¥*' «MímiMIél

___Mbb_í_í___ ¦ .' ^3 N-
-B-P^^^T^S-BBBk 3L -.^1» '"¦•# i *....'<¦.*-. ;

_^ il^^ 
tf 

_-m **¦¦ /3F'Vt?
jbT^ _bT b_b_. *l 

' 
_«t _^_r ? •*.;

******** flÉftíKH****^»» f***»**» " «fi-fejtsí-% »>D -f^y^*

,>«-••:

:':?..

n '

V ui

\:.VÍ"!

*0*

Bl__S_BB¥

._. __ __ É\W
__ «_? O^ ^_* __T_í



F

jé»^ ^*s»u. ^w. MwwsaM«apl i

// II

^l ^*"ni i in,» wr~JjF.:. I»  i'"|
^*,*^^w-^»-rf--,*''^ tu  ¦¦* W—i *¦¦»¦ i mi * Vii»imi«W

-

K/l
/ / \\ u /Á k I li lide C< *f|\v»fJ O

/ \ji \i\vy|i \\\ ú r\ **u *in \# n
M ... . \_ J | ¦¦* *% jt? lunj^-^^i-ff * t .ar-- li-."" * '^i W»« V W~w. <* *aaaw"aaf

V,

Am que tém horror ao numero 13, dedica-
mos £$ta lista composta unicamente de artistas
do cinema» cujos nomes contêm 13 letras-

• Apesar do axar qu^ .se attribue a esse nu-
mero, os possuidores úo nome em questão sâo
da$ creaturas mai» felizea deste mundo, tendo
alcançado facilmente a gloria e a fortuna.

Abi vae a lista — Adolphe Meojou, Aileo
Priugle, Antônio Moreno* Carol Dempater, Billy
ütiBivao. Betty Loraloe, Ctsarles Rogers. Char-
lea Mortoo* Cyril Chadwkk* Dorotfey Revier,
Doiore* dei Rio, Kaiher Ralston, GUbert Roiand.
Florence Vídor. Norma Talmadge» Gedrge Few*
cet e uma inisoidadc de outros*

Parece que já chega para fazer desappare-
cer o$ receios dos supersticioso» em excesso**.

Vf";''' 
'"'W';E

*.?

'* *

liollyivood. sendo a capital da Ctnelandia. é
uma terra onde ha de tudo. Existe, lá. um d-
dadâo norte americano, homem de idéaa prati
c»sf que se lembrou, um dia. de ananjar um
grupo zoológico especial para aa necessidades
doa «filais»: macacos de diversos tamanhos e
habilidades, patos amestrados, ema» que servem
para puxar carrioias de creança, cabras, car-
oeiros» gaiot, papagaio», periquitoa, etc, etc,

Uma verdadeira Arca de Koé %
O certo, por^m, è que o Vttét como cha-

itism oo americano dono dessa bicharada, ia*
bom dinheiro â custa dos seus animaes, entre
os quoes ha um câo de estima, de nome «Fua*
de**., que sempre foi um personagem reqúiai*
lado para as interpcet^c/àes de maior responsa*
üibdadc entre os «artistas* dtk sua espécie

«Fotaie» uliimamente, entretanto, com o
advento do cinema sonoro, estragou vario» «fi!
tám para o» quacs foram contrariado» oa seus
tM&rriços*

HHi E* que o intelhgenie câo desatou a ladrar
furiosamente, o que antes podia fatcr aen. cau
sar incommodot» de qualquer natureza, pois nâo
havia um microphonc prompto para apanhar e
registrar os menores ruido**

Fred. porém, o seu habilidoso dono, que
nâo estava para perder uma «estreita» da gr&n«
deta de »Fur.xle», levou-o^ para caüa> dtas «le*
pois voltava com elle mudo como uma porta*
como uma dessas portas que nâo rangem**.

Agora, depoii dos ensinamentos que lhe fo-
ram ministrados, o illustre espedmen canino fá
attende ao amo por meio, de* signar*. e já re*
cuperou o seu logar nos «fitms« em que a nua
presença i solicitada,

í-iihos dê £útos ,

A prova de que os filhos dos grandes tas-
tros do cinema se inclinam sempre a seguir a
mesma carreira do» pmt*> pode ser estabeleci
da em uma fácil demonstração.

Hê pouco, uma hlha de Ceei! B de Mille, o
grande director cinematographico. estreou em
um *iilm» dirigido por seu pae; Joanoa Wood.
filha de Sam Wood, director da «Metro Gold-
win». também appareceu em um «film», com aa
trmAs Ducan, Fred Niblo Júnior nâo ae preci-
sa dixer que è filho de Fred Niblo. nem que já
está trabalhando para o cinema; Dolores e Ha-
tena Coatello nâo fizeram mais que acompanhar
oa passoa do seu genitor, o famoso Maurice
Costello, c a»»im por diante.

Caso »e|i precÍ»o um caso ainda mais ty
pico, veja se o de Douglas Fairbanks Júnior,
que. at»á», está destinado a ser maior artista
que o «eu pae.

Parece que Í»to já é bastante para ccuflr
mêt o velho provérbio:- *fdho de gatot è ga^
tinbo^»

Tratando-se de estreita* do sexo de BvÉ
em vc* de gatinho teremo» gatinha*, é clarot
mas isso nâo modifica a questão em apreço

# mmm¦»«IM»^MM*»B«MaWaWa»aWa«ã^pa^^
tMt w^^mi^mmí A • ^^^^^^^ft ^^H^HBB m\ ü flHHH| MÊmWÊÊÊk m mHIHHHB ¦¦¦¦• mfl^H^HHB ^IHHBB a ABI H fl B B S B l^^fl B B BI Bi

I QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vá £àO BORGES
Alfaiai* •«paclallita ,m obrat d* elnlt* como: eiiicu, ••mockingf. •»c.
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Modelo Portátil Electrico

A maehma de calcular MONROE
pde pela sua simplicidade e máxima applicação a

toda classe de cálculos.
... ¦

E* a maehma mais perfeita e que produz maior
rendimento, pela sua velocidade nos seus diversosmodelos.
Especialmente pratico é o Novo Modelo Portátil
tanto Manual como Electrico; Modelo este <jue é a
ultima palavra em praticidade no serviço de cálculos.
Peçam unia demonstração, sem compromisso de

compra, á

à->ll#il
CasaPratt

jft t

o o

o o

o o

o o

o o

o o

,.

o o

o o

o o

o o
..-'¦¦"'

o o

o o

**

'

o o

FlUml »m Vtofria:
Rua ii« Monteiro, 69 -* Victoria « E. Santo

Sub «geiicia$: CacbcNeíro de liAprmirim, CoÜbtinii f Cnrangoí» (Minai

* _

o o

o o



--%¦,;.'-''-¦-¦¦

asfai
¦as ¦¦¦¦¦jfc

ivà ///a\ ictw©//li ( v Vi /mi fi li r /

•'

l

Em que Idioma Adão e Eva entrelinham pa-
feStras, disputai ou idyiioa? Eis um® pergunta
qm tem preoccupado centenas de sábios, alguns
dos quaes opinam que a língua olfícial doParai-
to er#0 hotiande*. tim desses. Andic Kemp, as*
septra que Adi* era pofygiota,, I liando corre*
ctamenie O sueco, o dinamarquês e o boffaodejt,
cqae Eva Iatava lambem o (rances. Os persas.
por Mia pane. sempre alarmaram, tu» stmrtco*
das; que a serpente filava árabe; Adão e Eva.o
persa; e o anjo G ibricl. o turco, Em um& couie»
renda sobre o assumpto. o professor jerrat de*
ciarou que, ainda que o hefertu e o syrio sejam
os Idiomas mais antigos. Adão e Eva se entendi-
mm por meio de ícalochos e ruídos gutiu*
racs<cemo os anímaes, acrresccti?ando*quc os
primeiros húmem náo falavam melhor que os
dtnosauros ou os msmouth». t*e pois, com o de*
toricr do tempo c com a evolução natural, fo-
tatn inventadas as primeira* palavras, .as quaes,
segundo «arame, foram esta*:—fome. irrigo,
aide e trio. Esta, ufa reèla duvida, é a opinião
mais lógica ea©(DdlJPi®i principalmente se náo
repousar em estudo* de espécie alguma . Caso.
porém, m leitores da *Vida Caplchaba* ilvei*
#em um gramic inteicssc em saber qual o idio*
ma de Kva e Adão, tiés lhes responderíamos
sem titubear :~o Espcranto. por ser uma lingua
universal, desconhecida de todo mundo.

vm%.

9***

Se houve uma pessoa a quem com maior
insistência se attribuiu parentesco com o demo*
üfa, certo essa pessoa im o violinista italiano
Paftanlni. A sua magreta, dando lhe um aspe-
elo esquisito e suspeito, bem como as suas
máos^pheuomenaes. que executavam trechos
por ninguém mui* executados e «* por »eu do-
no concebidos* tudo isto ajudou a que es*a ía
ma tomate um vulto extraordinário. Pagam*
tti morreu de cholera a 27 de maio de 8040, ao
entrar na cidade de Gênova. O clero local, po-
rém. negou sepultura ao violinista, aflegandu a
sua qualidade de cudemoniado, o que foi accel*
to# iumbem. petos &u\miúãú£$ munidpaea* Vm
jilho do artista collocou num navio o eorpo do'seu 

pae e com eMe rumou para Miraelha. «n*
de.toi inqiedido de desembarcar xt%u> prnce»<let:de-Genova«iá>atar passando o cholera*'JEm Candes deu^se a mesma couta» Deante dia*
to íicou o corpo de Pa^anini a vi|i« de um Io*
gar para outro, como es^es InMeaejaveta que a
pottcla ile um porto remate paia outro, m.é

i^& 
'^k

¦ító," :,'-','"

Ky;

P

que o navio se spproxsmoudc um rochedo ecL
ç»do e deserto» onde se accumulara terra* de>
nomiriado Sào Ftrrafol, c licite, em deitipero
de cauaa, o-filho do artista enterrou i cadáver
do seu pae. Cinco annoa depoit* o mesmo 8*
lho de Pagooini, que demonutrou um accendra-
do amor pela memória do autor dos seus dias.
conseguiu transportar para Gaiona os reatos
do maior violinista de iodot os tempos* que
ainda repousam nesta cidade.

Oa chineses rolavam rnthustaaticamente m
lutas degrtltosr para o qm, com efieÍto,é pre*ciso ter mesmo uma paciência de rhtnct.».
Os animnculos sife criados com todo ateio e.ae-
lecionados pm um processo espedat. 

'Os 'tarl*

adores aubmettam*noa a tratamento e exérct*
cios próprios, conhecendo €®m exactidáo toda^
Ai mole£tÍas dos bichos a administrando lhes
umn therapeutira adequada» Quando os grillostêm já musculatura, entram em desafios* A
nrm® é uma mesa coberta de um tapete, onde
os animaculos, antepostos, se eoiurerem e se
engallinham em combates terríveis* O termo
da luta é sempre dramático, pois o vencido é
morto e decapitado pelo vencedor. Os grüfou
brigadores, como os boxeurs, tèm cada um o
sua classe, que é determinada _.pdo_volume e
pelo sexo. O vencedor ê immediatamcnte «uar»
dado em uma caixa de prata e o seu próprio
farfo, út§ée o dia da victoria, começa a reee*
ber visitas de felicitações.

#

Ho próximo numero da revista «Nísçjo Bra*
sileira». o sr. Alfredo Moreaiksv director da
mesma revista, publicará um ortígo sob o titulo
tEspirito «Santo—Terra da Promlssâos.

M *

iíi '

O recente truimplm de Primo Carnera* gl»
mame italiano que anda dando murros tios ame*
ricanos* veio confirmar o que fartas ve*es es-
Ktçytmm nesta revista. Us chronisias dos Eit.
tatlos fnidos, os lutadores e os empresários
nio queriam dar uma opportunidade ao pugí
lista europeu, que teve de aeceaar encontros
com rivaes de valor secundário, afim de impres-
sionar com os seus fulminantes skooeá out*»
opublieo amerirano. Em umu destas lutas, Car*
nera foi aceusado de combinar a queda ún
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OE ÜM ABALIKAOO CLINICO PELOTEMSE
Eli afeaiM saaigoado* -Dostior em medicina pzl® faculdade de Londres e approvadn

pila do Rio de Janeiro, membro de varia* sociedade* ademUteaa de Inglaterra, presidentedo €m*m Medloo» medico eftecttoo do* ho?pitae* Poritigttea de Beneficência Allemft c As»soeiaçâo lfarc|uet de Pombal, etc*
Átfeato mm lenho empregado durante muito* urinou na minha ¦ clinica particular ehospitalar o PEITORAL DE AMttiCO PELOTEMSE, *rmpre com mogoiíkos resultado».
Conhecedor de'*ua formula* encontro-me habilitado par» eroiuir acerca do mesmo e

âm aetft* eiletto» tber&pettticos op^niâ^ conscteoctasa e imparcial con*idrrando*o. de todos ot
preparado* congênere*, oro doa melhorei* e maia etücazes para debrliar m enfermidades «Ias
vía* refpiratortna de tanta freqüência neste clima. ¦*.'*

DR. W. F. ROMANO
viimn rrconhenda pelo notório A* E* Fichcr*

Vam:Je-**e em toda» aa FHetrmacia**
RASIL

IJragtirlas d

Deposito; DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rto Grande do Sül
• - > , ':•

rSf-f ¦: "-. ms/*®"-: ' .•»-.-» i»*'SWS^W4,. ÜSP i

Â88UH RA8 SOB OS SEIOS» nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pês* edemas infantis, ele saram em três tempos com
o uso úú PO' PELGTENSK (Lt& 54 de !6/2/£l8). Caixa 2S0OO rs, na Drogaria
Pacheco» 43 -47—Rua dos* Aftdradus—Kio» E" bom e barato. Leia a bulla.
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Sm&ssom dê COMES & BRUZZi
raBRicaçAo ot viNaoaes, licores, xaropes

VINHOS OC FRUCTAS
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A LÍBANEZA
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Bichara & Saade
Fatandas» Armarinho, Chapéus» Calçado*»

Artigo* de ultima novidade, etc.
EspetltlUlM to se4as c p«rlmarias estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
T&I4SFBON&. ?«

R DERONyno n0NTEIR0,9-VICTORIA
sCh m | lllim.1 f tn inrnn txnxxnxxsxaxxi mxmmnm rxxzxsrtxàt
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-ãmtém, d oi m moto dê èêbmr ?! Afana pmrmk*mo.
— áT vordmdo £ *•?#•• á m/aft* isor*.
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-4 #//fl aveaata. Pa/e quondo ou ehogovm m casa toldado, v/a 4í/jf omgrmo, mm
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seu* rlv*es«no «routid» inicial e"a ComnmsAo
d§r B** cie Nova Yotk. bem corno a d» Caldur-
«tia. «uip**ndeu-o por fempo indeterminado,
Para ímnr coro George Goodlrey, pachiderotl*
co picto, iâ<i glgMtC eomo etle* Primo Carner»
trve de ir íatel-o em Phdadelphia. ou Pettsyl»
vfliiiü conseguindo o *eu primeiro Uittmpho
sobre um boxeur de cairgotta. E* verdade que
41 huü victorta foi por «f^ul* no quarto «roünd».
ma* o italiano levou vantagem tio* ire» «round**
inictae** o que não *e deu cõtfi Ma* SchmHling*
ficiufd campeio do mundo, que perdeu oi pri-
otcuo* «round*» psra Jack Shatk*>% vencendo
lambem no decorrer do quarto, quando lhe foi
applkado um afouU idrnnco. sendo o seu con*
tcndor «leactasèifícado* Ganhando para Good*
frey, e. ma** nítida havendo demonstrado, na
peleja» uma technica perfeita. Primo de Carne»
m abriu caminho para o campeonato mundial
Ú0% peaos pesado*, devendo em breve encon»
trar me com o* expoentes áã tua classe*
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LINHAS NYRBA
Segurança e conforto

Tranaporia regular em magníficos
aviòaa da 2 motoras

Matas poitaot. passaga*ros. trata m%rmo
PRÓXIMAS SAHIOAS
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Noboso publiooçéo* êêm f rmtultoê, mm vimim
do* mãomUortmo nogoeloo, oae proporclmnom

mmm êonhoroê eaflimefC/aafaa.

O NORTE; t*AHA O SUL.
Stxfa-Jêint, tfi Í0 99 Quarta feira, ú% 12M

O Corralo accaitará corraspondsncla
para a Sul da Hapubllca. Montavidéo.

Buanos A Iras. Chi Ia a Bolívia, até
QUARTA-FEIRA. As 10 horas. • para o
IMorta da Republica. Montanagro. Par-
nambuco. Oeorgatown. Port of Spaln
81 Lúcia, St Thomas. San Juan. Port
au PHnca. Santiago, Camoguay. Hava*
£S-.2.H?RTF „V*E,,,CA' *• sextas-
FEIRAS» até 8 horas.

NYRBA 00 BRASIL. S A.
Hard Rand A Co.; agentes, Rua do Com*

rntrcio, 40 TeL 598
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ParfumaHas, Calçados,
Faiandas. Armarinho,

Roupas.
FbORDEMAIO

Casa Mametmlla

Chapéos de sol a
cabaça, ate.

Praços raxoavais

Ô0

DE
PAUbO A IRMÃO

Puo Jeronymo Monteiro. 1 e 3 — CAIXA, 3052-Victoria
Succtsjor

•Est. do t:sp nto
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f/."i.&*Sfov;'.; v'5' ;í^-'.-:'.;.V.i^:'"-'v.'-;""!¦'.'.''-¦;¦.•«;"

CRIA ROBUSTOS BEBES

CLAXO é tèo digeativcl. limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nao tem micróbios nocivot e au4 os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO * puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

4
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¦-¦:« CQMPAN
Capitais S*400tO0O*O0O

Sede : COLLATINA - E. E. SANTO
. BBB|raaBBBBaj^^ liaSraKiaraaBBBlr^ ¦

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Qritto
. . ,m

*¦ .
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VIVACOUA. IRMÃOS A CIA
EM CACHOEIRO 01 ITAPEMIRIM: RM ANDO BRAOA

EM CA8TEU.0: ARCHlUO VIVACOUA
BSTADO DO ESPIRITO SANTO
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K : '¦'¦ ^^43 &* :"^-.. '¦'.'"- '--'"''.'/ ¦*'" ...'<" ¦¦-¦¦-"Nufrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

O "Nutrion" combate a Fraqueza,
q Fastio e a Magreza; abre o appe-
-^^tite-e f az augmentar o peso. ,
i? & *• . -*•
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#fãK at A ta ata)Nutnon — contendo em sua for-
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o

,!.¦ fferro enriquece o sangue e o phos-

m

phoro tonifica o cérebro e o
m
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CONTO DE MARTINS CAPSSTRANO

. traído Santiago rmatanda tretinentemenle
ã$ testemunhas r/e mtimn e $.ymfHtikm qm a *\tda

CafiicAaba* lhe merece, contínua destinando dl 5/mi #**£/*
#«*$ inéditas das W&U htiilmntm figuras do intelhttualhma na*

K eeudmhs a*» Rio* Agora tíkêg&H a w: di Starim%
CmpiMmw* nosso confrade da */-on-Fon*. i)$ leito-

res desta mista ^onhrtrm no ê adt*iram*nodê
sobra. Séria fileanastico apresentai o e.

atais ainda, elogiai o.

i ires amigos ratavam reunidos mesa
do único câl^ existente naquellc sairro pobre.
Conversavam sobre a vida, Evocavam velhos
episódios do passado Eram trèi fracassados
nas lutas inglórias da existência. Três venci*
dos pelo desalento humano dos qué nâo sabem
alfrontar. heroicamente» os revezes da sorte.
Carlos, Edmundo e Horacio tinham sido colle-
gas de escola e haviam formado uma trindade
iratcmal, que atravessara a vida iiultffcrente
ao egoísmo e ú inveja. Tinham sido moços,
como todos 00 h-imens, e haviam lambem co.
nhecido illusões, que, ohttinadamente, se ne-
garam a acompanhai-os no passo vertiginoso

anno s-" A g ü f a es lavam vclboá* Veiada
can»ados- B amargamente desiludidos de tu*
do: dos homens e das coisa»

Viviam por viver. Pobremente. Melanco*
licamente. Arrastando i*elo inundo o supplício
amargo dos desenganos,

Carlos e Edmundo -eram fuoccionarios pu*
blicos aposentados. i.osavam o prêmio de* uma
obediência de muitos annos. O K*tado sustcti
tava lhes a velhice desolada Horaci*\ que, em*
qunto pudera, exercera a sua profissão de guar*
da livros* tinha, agorai unicamente» o piedoso
amparo dOi dois amigos* Septuagenário, en*
fermo e quasi cego, esperava» pacientemente*
a morte» quO seria a sua rcdcmpç&o th* ínufil*
Era o mais velho e o mais desgraçadodoiIr£s«
E o mais resignado* Nâa invectivava o destino.
Mio se retaliava contra a alegria dos tenta*
rosos Nnn invejava os seu* irmãos afortuna*
dOS*-J£or isso menino, todos o respeitavam na
sua vc*ve7tTr*4a miséria

Naquella noite, os

SIS

amigos* que mora

vam na mesma rua apagada, permaneceram
mais do que habitualmente cm torno tia rnesa
do cale* Cada um contou a sua historia mais
triste que os outros ouviam em silencio.

Carlos talou aum principio de fortuna» que
chegara a enchei o de esperança. Tinha elle,
então, vinte e cinco annos. Era arrofado 6 -or*
te. Um tio fazendeiro deixara lhe trinte contos
e uma casa em Bello Hnizonte- Fora a Minas
receber essa pequena herança e lâ ficara. Abri*
ra uma loja. Fizera» no começo, algum nego
cio* Ma*, depois, viera o iolirtúnio, e elle per
d£ra tudo. numa fallencia inexplicável. Ficara
até sem a casa^ Vídlâra _._nara. o_ Km—OOm-OS^
bolsos vazios* Bxactamentr como daqui sahira.
Recorrera ao prestigio de um político mineiro.
que se fizera mu amigo, e que lhe arranjara o
emprego em que se aposentara.

Edmundo contou uma historia, que linha
muito da historia de Carlos. Nâo lhe morrera
um tio faxendeiro,'mas um amigo lhe dera a
máo cheia de ouro pira que elle tentasse for
tuna. Depois de negociar algum tempo no Kio
de janeiro, daqui sahira para Sfto Paulo Aquel*
ia grande tetra o seduzia. Xem se lembrara
mais do amigo proteetor Queria apenas ganhar
duiheiro psra voltar rico*á metrópole. Nilo ti*
vera sorte* porém. E voltara mais pobre ainda.
Pobre e desalentado. Arranjara, então, aquclle
emprego, que o salvara da miséria.

Quando chegou a vez de Horacio* houve
um silencio angustiante na meia do café Vm
silencio de expc* tstiva dolorosa- Qual seria a
historia daquette homem, que nunca $c queixa»
ra da sorte > Uaquetle homem que era o eym-
inlo da resignação e da humildade/ yue iria
elle coutar aos seus amigos mais feb/es t
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-A minha historia—começou Horacio—nAo
ia triste como *c pensa. Tive sempre uma

vida BpBU&ân* uma vida humilde* mas nem por
Isso cheia de amarguras* Si «Ao fui rico* pos
sui comiudo* o fortuna imponderável do amor
Nunca meus olhos viram mais dinheiro do que
aquclle que eu podsa ganhar com o meu ira*
balbo. Entretanto sempre me considerei feOs*
Immensamente fet**%

0$ dois amigos da«)uelle homem estranho,
qur falava sorrindo, como se fosse o único, dos
três, que tivesse motivos para hemdíser a vida*
nâo tiveram corag«-m de Interromper o velhi*
nho conformado r alegre, cuja historia, antes

II

Você*, meus amigo*, tiveram ** riqueza na
mAo- fcu sempre fui pobre* Voccs tinham os
olhos fitos no ouro Eu sempre os tive, volta-
dos para a figura de uma mulher. Talvea por
isso r que nunca o dinheiro me sedttxiu* Km-
quanto a idade me deu força e saúde, traba*
Ibei. Vivendo apenas para o meu grande amor,
Seotiame tâo teli*-, Maa, uma tarde, perdi o
meu thesooro* a minha fortuna» que nim fora
herança de ninguém. Perdia-a cm etrcttmstaa.»
cias que enlouqueceriam a outro homem* De
que maneira? Um depcitacio, vingando a sua
deftilluftdo. a»sa«sir.ou, friamente, a mulher a
quem eu amava e que o repellia. Scffri resigna*

PREFEITURA MUNICIPAL DE ViCTORIA
s
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BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBbV ¦¦*t*H-^M flflk ^BBh. mr-é fll''" flBBflflflflflflflflflflflflflflflB¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1' BPBflB Bkb».w>. ar m\ flBBB^flfll flfll¦flflflflflflflB .aal B^BkTTÍ B ^mk l Ss Bf I ja^¦flflflflflflflB Mm. <2 l"l "B BFTTPflPAl B a**» ? -^ * ,-Jr—J IO
i^fll i «fl"** *W i_ 91 BLflBF™*BBaai ,»^ Y_ » • /¦% * S-~*/^i BVV, £Bi B ¦ » "v ^7 fl"**kfll flL. -BbLJP' I ^Bk ^aa. < i ii *^ .- i^aBBr^"*-™ Bj»»-BBBBkflflflflflf P9B1 BJ BTXB ¦•*Bb»^ I ^^\ ra *" K âW^H ak K^m \ ... BB f . v"*~I TBL^BBr . ^Bk"fc.. BKflflBflflB flflV-^k^BBflr BBl fl *mw ^flk flflflB k Tflflflr-^ jJBT ^BP^^BpBflBP-» BBfclBJBBBJ Bflr .^L flBafll BBB flak #*'***#*> 1. '* fll mm*---1 w ^B> 'CjflLkl t <>BjmFTTwJ ¦ BBLjBBl flflBP^BfBB BPBHfl «Bíj *£ « flkflflE r« T-»*flHrflBjUjkJ ^r

fflBBi 1 I Baflufla! BBBflr mr í 
^^| ''^*4BÉ" fl ' ** ^fAl KB^k. W- ^ JV^BiBB Ék BflB 'B*- l^ vB* I ^B 4B flB BBBfl"*!^ _*^b» ..-A I

BbJbI Br '¦ á.BJ K,.kttJB^ ^^ B I fll BaXfll BbbBbbBbbm tJ^f "Bi 1
II I ^B flBfl Hk *'JB i BBBBBBflflflflflflflflflflflflaV I flflk^MABV A kBI flflSafl BBBB flPaBBBL^i,', .'.- JFjL flflPflfl flpaBBB BB\ Bflflflflflflflflflflfl^dflVflflbBB 2£ ÃB SflL Alfl^^4 flBTB B TflW "'^P* flPBB kj| B Bf B «*.
fll flB Hb i^BB^BbB. ' m^-BFBBBBBBBBBI án^FBBBlB"^ . ^ _. jPua^ 4Br ^^^B ^- ¦* BC^Alfll ^HHHHHHHHHHa fll BBL ^^ -fll fll flflBhkr. _a. ^arfl B * mmm^S flk BBB fll B ** Bi Bk_x Br"a é^^^BH BOM BaU. í ^JaBflk flflB**fl^flJliBBflflF\fl Bb^I

H ^Tmm W\^Mr AbPBb ¦ %bbF SflflflflflflflflW " ^^ ¦. afl | BpaMBflB ¦"** aaj|^B bT^?
¦ Bb^BJ IF^:''.' S!aBaBJ B^'v'<!3fl IBafll flF^uB.IB «fll -'•¦. ^TJBBP^ •MBBBl.y1.'-- ^^flflfl\ flfll flfll flflk BBJ BHV BflflBã.

BB BM;^aS k'B ^w'^Bf ^^; fll BBflflflflB ' fll flP^ aB^BJ BI B Jk^fl^S^fc^BflB bb fljflfla BJ flkflfl B flfl fl^^fl fl/^ ^^a fl, flJ IbhI fl^a BBbbl'II BflMB b'1 Jr ¦flflflflflflflflflBflflaflflflflflflVflflflB Vflflflk BflflflflflflflflflflflV

H BB fls. V1' 'V'/'SAflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl ^rflBBt ^aflflB ^^fll flSB
BI '''*íB bV ^fltr ^Bkikfli ^1

BI KSfl I^.__-__^BÉAW£^1*í*^!:' *bbBB bvtJ

CorpO de tunecionarios munirlp 10 s dasta C ip t «I.
quo homenagearam o dr Moacyr Ávidos no dia 30 do rnoz pulado,

quando ta complatou o 2 anniversario do tua
adminittraçào.

de começada^ |á o^ interessava.
Horacio bebeu um gole do café, que lhe

trouxeram, pos ou cotovelos sobre a mesa,
numa altitude de quem i»n conlulencias, e,
com a cabeça enuc Si mA0S4 COnÜOUOU.:

Ainda lioje, com toda fl minhn pubre/a,
cem toda a minha miséria» eu uAo maldigo a
vida. Tor i\utf

Hebeu o resto do * .ale. Toatiu. Accendru
um cigarro, que lha dera Kdmundo. Moveu a
cabeça, displicentemente. E* displicentemente,
proseguiu

Mas, dixia eu ijuc a minha historia OáO
è iào triste como »c pensa. E UAO 6* Posbo
reaumü a em duas palavras amar e recordar.

do e**c golpe tremendo* Mas nao chorei, Um
homem nAo deve chorar, Meu coracâi ficou de
iolado. Continuei a trabalhar. Continuei a amar,
A amar a lembrança úcttit mulher. B ã$$Ím
fui envelhecendo, envelhecendo..•

Calou se» Levantou os olhos para o teclo.
Tossiu de novo. Kndireitou-se na cadeira. Pe>
díu outro café. E concluiu s

—Agora, estou esperando que a morte ehe
gue, Sei que sou velho e Inútil* NAo tenho na»
da, Ma* sou felti na minha mi»erta* Porque
vivo cia lembrancji dc* utua mulher.,,

ÍM livrú *¥ffiftig#tm% a sahir,

Mort/ns Cspistrano
• au BBBBB

A «Loteria da Mfftat* tem pago. com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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BbT áaB BBBB "^B BJ BJ|b^-B H ^^B BmaBB BB

Ih m\ w Ld ^J *ÍpBfB\aJa
Bfl PE Bmsawfl Jt" BflBB ^B BB mfl BT^Ü^BPB BS mmmf ^B BB ^BW^^JtBBBal ^^^BB Bar^Bal Bmlr^B BaS

aPB ^^^^^lifllafl Bí aL« ^^I^I^S I
B • *-^l^i BsSyfeiv^rft *'.' W*m ÉamT* Sja ^fl

BBBBBB^* Bi V ^¦t^^BBBBBBp^'<%( *"lí^áT v^m &. ^r' »J^^V^PBBBBBBBBBB
I *í| LmIh -^D •*«»-*" i;"H B" fl BBflLJ^ * * r. J 'b

PB.#* fl bééíl y ?¦ B^P^>...... a-' JWtll a fl Bbi I ¦ ¦l-í47'W I
BBBBBk* -mmmmmmmmmmmm umt * af^^WSM^^^'1'»^ bM3Í' SBr/Sfli^¦B^^aHLfeala^Bka^ *nSl

¦¦» ». l. 1^'? 1 B1 ^Ba JC fl BJU^J^Rwa , a «paB L ' H Kl ia! I Éat
BbT á^aaV ^h KáÉK .V Bfl II' fl Br fl BaWI BB
LaMÉafl B* B .* fl I '"*5sB bíÉ'' B BaB

kl mm\\jÊ *^^ bW'^SbW^ Í^JPiBbbI Bar 1 ^iWPií^SiíIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB B B^B^BmH ^*awü1»#7_ - « ?SSS«^tHbWB"P I
BbtT Bfl Br ^fl bB BmUBl^lÉ^^flBlBz^JÉ^^^»B^F'f%^Btw^BÉlfl IBBBw BB BS- H^T^i&MBfwi^-ISâB^P^ H^^^^^^^¦¦¦¦¦¦^¦¦¦BbbbbbB Bk. a. bBBb ' 1 aWa?Íl;' mpL tWumWÊ B

^.^^afeta^á .. 
^

BaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflBaflB ,

fl .. flat ' ÜSJÈ-Bfl 1^'
BBBB BmBaafl BB ^^^Ba^^^^l

PP^^BI mf ''J^&^^>m ^^B

f AiaJÜ. • 1
BB rn:j!Miiií-*'**w«««v«i»iB»(Sj .Bi fl^^B^^»*^«i B

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ m ^^ ^B pa ''¦'¦*msm#>mr<'-..Y,<!.w.;-.Si^.^mp,^^mfm\ mm^í^tmm m>^mamÊêwmÊá%

t__Lrí*^ ¦ HbÉTw^ -i - l-/v aT2 RbéÍJ! b*
Bp»s»*>B<aak ^^LaBa-^^^^^r ^BI .^^t^LW. m) BBl «JaB ^HaHMBaa& b^^I BB—^^B^^^^fi ^^L»***¦S|H ' i lf Ml lll li líUPaBaBüaiaS BlP ^^^Tr^HflBS¦ BF ' "l ,¦ 11 . B 11 BBB Bfl BB LfB b»s1 '~^,,^—*iy,*BSBaÉBB^taa«o^^-I rr.. a AU' 1:1 IS KIP8 iSI ^^^¦"¦¦bbbbb»

Wraat^sa* T^^I^^BQti^TOr ^BS^wHPtS | % | 9 ¦»
LaBi á^B BÍL \m\\^m\\\ 4**^ -'.wM-.*, í»itt ^Bl SjB^^^MMÉ.^B ^aa^. '' ""***%•¦ '^B BB B bB

^Bk^^^^B^^**' B^^fl aãB^B '-^^^B' flft\ - ^^^4r^Bl BaPflaaWáBBB BI ' J^H ™»S |B Bfl
|B \^m\^Kmumuu m ^aa^ aBaflB' jBB^^p^^^^»» Hjfl L.aBÍ '^S^ ^BSlaV^' ^SJBSJ»? flS

^^^ D^WalBÍ^l^ma^ra^^i^^^ B^^l asK ^B L^^TbI \\^^^mmmmm\ m\\ m—m±*F W*'*n*,*m ¦ _

B^^^B 
'K - ¦ 'r^^Uí^ b* ^iBfl Màía a*i&

Hfl^B BB ->- SB Bbi^h - FJíJfámTtfÊMmrÈ llB^i, B^B :BB Br^ ^J^
La*» ^B l<^:> BafcTaB LfcaSlP

fl s" íâtf^i béL^ B
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI^^-TVaH B

^k. ^^k__JBIk ^S»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»

Flagrantes da grande procissão d© -Corpus Chfisti., reaüxada nesta
capital no mer passado.

*tm&>»MM* *t»w*fawf( #*»w



II 11 -
I—— II '¦'¦¦¦' ' "» " ^ ¦ ¦ ¦' I !: I I — IIS

m

ARTIFÍCIO PH OTOGR A PH1CO

li

^Hn|j£.'|Í|ífÍÉj^| flK^I BgÉuÍ|bEr.: '" ''flfll
¦ flB HflM^-^^^ HF afll H^^^^L . - • .:uJflfll

H BdK^ariH ¦¦ ¦'''''>¦ ¦H HiS fl^l flfll H&tpcfl H
fl Es^-sfl B' ^B BlSS^l H^

¦¦tà^H Ra ¦^¦¦Bs^^^Éflflflflflflflflflfli

HHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHb flfl HH^^^aHB»^-,'i"' 
" '¦.•'¦'¦'¦i^H 

Hm¦ 'fl Hfifla^^^MB

t tfc ' fl

fl fl flflj pa' fl*se^L^

A manlna Yvonette Paes, conversando co m ella mesma.

?•#>• • • • • • •••••••« »+•.•**«* ' ••••?••• •••••••« ••••••••

da Espíri
to San co acaba de pres<
tar á memória de Mo» ——
»li Freire expressivo prçiio de reconhecimeo-
to t veneração, collocando o seu busio em
brooae na Praça da Independência

José} de Mello Carvalho Monta Freire foi um
vulto de brilhante relevo tm tida publica do
Estado e do paia* aos quacs soube servir com
patriotismo*

Espirito eminentemente culto» onde a verda-
delra ti republicana jamais vactllou. desde a
sua radiona mocidade, arrojadamente projeefa*da nas celebres «Cartas ao imperador*» vinha
Mooia Fíém galgando ot postos mais elevados,
cheio da confiança e ún admirarão dos seus
conterrâneos*

Presidente úum vcaes do seu Estado» reali-
mu grandes actot de beneficio» come» nela tu-
(allível contingência humana, também errou,
Creou proselyioa c angariou inimigos.

Combatido, criticado, assaltado o seu feitio
de homem e de ddadào por todas as suas ia
ces, jamais se recusou á luta: e na imprensa,
na tribuna, a sua mentalidade potente e darde*
Jante ía/ia ot mm atacantes vacillarcm na pe*

Discutia com lógica; combatia com argumen-
tos tantas vetes irrespondíveis pelos teus ag«
grassarei»

MQNIZ F li i<: i k i<: Kra, no KspiritoSan-
_____ *°* í! m^°r intcllectua

Udada do seu tempo.
Político babilisslmo, pois que tinha sen-

so psycfaologico acuradíssimo, soube por muito
tempo acercar*se de formidável prestigio, queresistiu aos embates mius vchementes.

Mas a política, rm todos os tempos, sempre
íoi a deosa I Ilusória, que aos ascendi ás cumb
atlas tio fastigio e, rápida» nos larga no precb
picio da má fortuna•«

Pobre, sentindo já o peso dos ao noa. aique*
brado peia enfermidade,sempre foi um resignado.

Tendo por único conlorto o carinho da fa-
mília c a dedicação fraternal de alguns poucosamigos, que com e!ÍS galgaram a escada do
poder e com eílc rolaram ao exílio político, em
1910 fallcceu. tendo nalma de devotado espiri-
tosantense e genuíno republicano, o eterno SO»nho de grande/a da sua terra e do «teu pai*.O brilho do seu valor, que ora se mlcetc
em sua memória veneranda, nâo se deixa em-
panar pelas nesgas das suas falhas na vala pu-btica*

A municipalidade de \ iccoria. pelo csclare-
cido espirito úo *cu illustre prefeito dr Moaevr
Monteiro Ávidos, erigindo naquelle pedestal de
grauito o busto de Monu Freire, qui*, com esse
Ke»io difinil.cantc. patentear í. gratidão do Es-
pirito Santo au seu illustre hiho.

A LOTERIA DE MINAS tem reeliitdo multa* ãtplrãçóe*
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, ^b^^^bsblÍ b\_-^ bV ¦¦a^sj BVaBfllBV ^| bVVbt ¦ t b bbV* ^ *^^ ^ i Sbw .^áV ^

%¦'".. ^B Bl% ^m L. ^il Bw* ^il BT ~ A .BB B-^S*- fl i'\..Bflfl fl B¦ai BY^^ava» ^ flBw_av afa-. aivai ¦ a%m vh bm vavÃ ^^ «b •¦ ws ¦¦ Bm *¦ byíhéB L_ BBbBB BflLA ^BBBrT^BH BB jmm^m Bi BB BBBw ^k UM ^¦--'.v BBBB BB BBw BB BB>.jt. BH^VxlflBBfliflák. tk  «mt^bS BbBBpbi áBflBMflBfll BBháB1" ™ ^mm\ mm\ Bbí BB m Bi BB flfl flBk i Bfl
Byf'_^BT EL' ¦¦¦"^^wal bbf ^ ^bb bb BVaVBk ar tSfcB VA Bb^ Vai

•.*.¦ Bv^as, f 1 11 p* D* P BW ¦ Bv BsBr*l ^b^^bj ^^b^# I P» bbb [ ^b B^^ Th Br i BaflaBY I

^^^^¦bVJ BV' bb\ ^flaV^Êfll flHr' Va BB ^ab bhT .AVI wai BWc -&¦ bh> ¦^L^bbVBW''SbVl^_ wbl ¦ ^fll
SSP bbtVbI BVaVBflHBHBi ^bb BflHBflHBflHBflHfe^BVBVBVBVBVaVBVl sVa'^bbhhTVai VbVbVbVI «fli^BBBi^VaVs^^sVbW ^hb bw

aVa^^^iiaV flV»VBH ¦¦&« ¦¦ BVS^^b BVJ '"¦ I ¦¦ H ¦ ^BiBb^ bb*. Bl Vat ' bb»? *j&
Br^BI CBI Bv BI BBBBBBBBBBBBBBI vai B^;Th ¦ BPm B BB B<;; BI ¦& -¦ mBk^'**''

ai ir li ¦! i ¦ B^ihi M s *4 kbbi b"b*p*b} bb i c^LéL
BVJ BWaal Vai BW ^^Bl I I I^BVaT ébW BWbI ^^t^:''s^^'íl--,*.'-'",^;^K t Vi T^^^^a ^^^^^

BaBr .1 B^% il I I IV I IB B ¦njll B^i^^aflu.m.¦ tf bI BV Bb i ai BV Vai Bm ¦ AbI aVav ^.^fl^B VbbVP uBb^bVi " ¦¦
¦ iV^fll iflflflflflf ¦¦ flflK. flflk^^iB l ¦^^i ¦^i fl^^flflifll ¦¦¦ ^m* aMafl^^B ^b w ^m^w^^^^i^^^^^^mwmwm* _ »
BBBBBBB! BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBBBBB ^BBBBBBBBBBW BBBBBV BBBB w BB1BBW BI BBka^Bl BBl^ ajBBBI BBLJ^^Tr^T^BBBk ]àrr'; ^^BBv-b^B. BW ¦* ^. ~"r vb
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Os a *mos. srs. Presidente do Estado. Bispo Diocesano, Secrctaro da ínstrucçáo o ai-
tas antorídades na praia de Pirahém, quando so inaugurou o curso do

Chefes escoteiros àa F. E. E.
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Bfl Bfl B^ *Bi"B] BW^wiiriíiiTr^Tii**'"¦¦'*' -,; -

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBVW^^^BBB «A^sBÜJlL ¦# *^ «w
Bfll II ¦¦flBBB^^S^fi-"* '';'w.; -
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^BBBBBBBBBBBBBBBB Bfl BBB^BHB^-4lMBBifr,. -^iktJK mm*-li^.... . "^ ^H ^| BBJ BaF^fl flE^jf^' ¦ '* "'Wi ~F'
Bb ^...fll ^Efl^flBfll SEB^^^y^^iwft^,-^.. ''^*» .¦,

Bb ^ fl BwV ií* *%>> *f v V.
Bla *fl B ^B BB BTflflPm ''^TVvS "^^&v

flB^flflJ flfl^^fll flBÉII ¦UH^I^I -JlÉkX^K1* .-;<;'«S'>fcâ#'
BflBJfll BK':BlC'^hdBpa't^SaF^,, 'A..."-,'Jki^'*1*¦IBBvdflV^r^». *"*>.-.'....B| Bf^i *^l B^B^BB^Bk^^t^ ~

BPB> ' mÊ^T^t:.?^m\í3ÊSZ^ *" '
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HB1 BmVbbi Bbb^t^Ju.. ¦«- ^^^ « ^^^'nfeiáii

BtAáo«^ ^u:C " -*
HB BBw ^Bfl Biitf^ÉiBBV .^^^^ JlmwQmrti&mím(^kl ^Bbâ^dflB' -2l_<- jSp

¦¦ flWfll' *¦ <|0K^* ' ^^mi.nr^Q? ^
Bfl B^T^flBB^BflBr^^fl fl^iikA. %Bflflflk. V BS^^BjBflF'

BBfc-^^^TBiy.^^^Bfll BB--. .fl^Bfl^Buáb.' -" ÍÜkíí"" ' dBBrdk^BaBj^l K^Bva-^ni^^E^w ' ^l*^
VaTSflifcVBtBiT^ ^SL^EMBB_áí^VaflBy.?^' .,jw>.

BB B.^J8M>#*Mt-"ÉflPwitv.<c^ft^. ¦'* i"*#
BÉS BBflflL^: ^^s^^L«^/ *«*"fK«P . 'í*-

BVXVS^E^flt BBB**^^fl^^^«B ÉaB^SBfw^^^*'' '
»2^2l RSt" tS*?*. *:-ãmÈfâ^ *-**Êà.

BBBkjflaukaB.B ^^fll> BbSA''* «fír*' v*'* flBPnHC^^^^VflWfll Btv^. -^¦C^^^^^i^^w ^ ^a. Iééml ILu. %. 'J"
—"^— BBu^Bl BT. ^WBfcj. . ^Bl BMBLX^JL^Bhite. -* ^^ {T4 .'^BV^fl^^L -%Bh jí*BB! BBPBB1 BBlkuBB] BBkíBBWTB^^^^BBfl^BMr^B:- BUBi£:' ¦'"**•» '¦¦'• TBBTT ^fT "• ""^

BWbI BWVBflB^aSí •¦JÉàrBflÍBwB^,'IP'!íc'i^'^M ^VaM***í^fc,

¦¦¦Bfll BB^fll ^Bk«B^B| flflfcíá 7^'j^m^ ^-JS^-'*-*'».^" flFí-./f| fl^Bl ¦*¦ PBflkâajgBSfl BjbI BbI Sni KIBkBFVBJ X. -*A^m+*JZ22 T ^f.

Aspecto parcial do granda acampamento d© feriits da F. E. E., na fotanda do coronel
Manoel Nunes, na praia de Pirahom,
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«Gritos do rqeu Silencio»...
O APPARECIMENTO DA

2 EDIÇÃO DESSE LIVRO DE
OSWALDO SANTIAGO

Ainda o maior elogio que se pode ía*er
de um livro» fio Brasil, é annuodar §c o appa-
redmenio da nua 2* edição.

Tratando se, principalmente, cie um livro
de versos, a facto JUíumc proporções de eslra-
obesa c de alarme* maximr se o autor desses
versos ainda é moço e nunca foi candidato ê
Academia,,*

E* isto. porém* o que est.i acontecendo com
iwaído Santiago, nosso coilaborador e autor

de vários Hvrot* entre os quaea «Gritos do meti
Silencio», «|ue. embora nâo fosse o seu livro
de estréa, Foi aquclle que o revelou ás elites
literárias do Brasil.

A I edição deste poema de caracter mo-
dernista. mas impregnado de uma forte dote
de lyrismo, foi íeila cm líceife, em im quan
do o poeta ainda residia na sua terra nataf*

Quatro anno* depois* esgotada completa-
mente a tiragem inicial, a procura de «Gritos
do meu Sitetieió* é cada vex mais intensa nos

^fll ¦ ^m bWJF+W bbW

mi é .ai ?¦*'- ;,bj bí#;. BBBBBBBF"'%-'. aBBBBBBBBBBBBBBBBBI L BBBJ Br | fBB Bk

Oal ¦ '^m\\mW tSêm MW-"' afl
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BjbY ? .:|l bbmkIÉI»»^^''-'' '" aB
Tâl BB _!?* '^bIbbI atBBYflYflYflYflBtvbbbf ^BaV aa ~^bb bWJ - ¦ap ». ''^is[ a

¦A ^^muuw^Lwkwf-' ¦ I | #'
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.-"¦""¦kv '>3s^a8P^ ' ^^I^B bVbbbl
JB ™av. mr v^^l IP^N bbW

âH BaVi'> i» '.;¦¦ BKwà,:^>. ^Vbl
aa W. ¦y*\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\+\i^,>> ^Sk

ai ai bT ¦fT^,--Mn *9 *& \
%m Mm ¦ v *í ¦ ^Mf «Á ,ji BMtiBgyaa. 1^" BBBF l»v*í ii^' m^kww .BBBBBBBBP* m
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- - 9. "».... ji # .^ ^^h^^^ -sBBBBBBBBBBBBBBk. < S
Mb\\\\\\W >• m Mm}' '^ÊÊMí\\\\\^^ '!¦¦ "<mW-&' m

M\\\\\\\\m BBr* ¦ ^BBB"'^^Il '"ffiJBWa BB^atVJSBf' AS
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^Lv .B bbÍ

;i(Éa^^t BBk -'¦ ' V BbÉI bW:' m\W***~'"'-'Wmk' ^B a:;'' -aBl ^ÍJPai Bt:^a»—BJ

Magdalana, com 7 annoa da idado,
filha do casal Joanotte-David

Rozengvoi?

aaf % B^BaLal bbbhV b^bW

~* ^"NBaif ,\ 
/

JÊjw àw a. r^P^^P<3B ¦mm Wf \W\ w.- jKSJ I
.ar '-"T^bI -^mr "^v*' .•¦^^JjaaWaa!

J #aj ãl ¦óWmMJÈt: s^W»Mm-^^WSmm

4 v« ¦ Jf'mmm mWÊÉmímÊâ**mM\ mW M mmr^&km wmm WJkBk *fll bf^míUI b(v-"-1 I
BBL P<^3fl :/lflai 'aVaVa\ Vai bbt ¦ '''"'4wBVJ bk-i-¦. '-;n«j Baaaaj

II ijBBBaá l^B Baf ' ' i^fel ''^4'-^bi bPbi Ba

i* ^11 9 Br 'Ü adulai
a^l Br j<4Ííb1 KmM

kJ^BBBWBL ¦ BBrli^Bl BBF^I- BB| BBk BI ^VVxJH BKaÍBB BffB

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^•aaaBaaSaaWaaWaaaaWaSaaa

Arnuipho Navos, qua muito nos tom auii-
liado com at suas collaboraçóas a cujo

Hvro Caaams/tfo ^# Chiohie», focalizando
aspectos o costumas ragionaas, appa-

rtcerà brovamanta.

mercades da Kio c de SiO í*aulo.
Foi em vinta úennn procura e tamt>em tio

desejo de alijar da sua obra vario* ü^netos,
bem como de accre.icentar â mesma algumas
poesias csi.npiaH posteriormente com essa in-
tenção. que OiwaJdo Santiago nc resolveu a
faxer a nova edição em apreço.

Fiquem, pois, os leitores da *Vída Capi
cbsba» avisados t!e «|tie fá trtno?», na?* vitrine»
do sr» Germano Gerbardt, o «< .ritos do
Silencio* na sua 2* íeiçüo grapbica, muno mc<
llior ilo «jue a jirimetra

E que esse aviso nao tvyn esquecido, prin
dpalmenie pelas nossas leitoras, dado que es*
se poema üe Oiwaldo Santiago 6 quasi todo
elle de tbemai amorosos, f.iland > eloqüente-
mente à sensibthdade feminina.
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A e.mi. .r.. Maria 0rí)»l Ávido», >»po»a do dr. Moacyr M. Ávido.,

Prefeito desta capital, com os «eus filhinho» Rulh. Dulce e Moa-

cyr. encantos do seu lar felir.
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O reverendo padre
íanoel Ayres de Casal

foi um — «geographo e
chronista valiosos — na
opinião de Konsld de
Carvalho {Pequena Hh*
tona da fMeratnra Bra
si letra).

Com este conceito
fâo accordes quasi b>
dos os escriptores que
delle se tecm occupado.

t"m apaixonado da
gengraphia e historia da
Terra de Santa Cru*

Registando factos e
acontecimentos, a n n o«
tando informações, reme
xendo papeis antigos,
levou aasim a vida,

1 ma traça de archt
vo... í*or isso mesmo foi
pillisnado pela sorte.,.

O homem, que an-
dou fixando data?» e mar»
Cando o siÜO de a< on
tecimcntos importantes,
esqueceu-se de nos dí«
ser onde e quando na*
sccra...

Biographía, quasi,
completamente desço*

-nbecida. nota Sylvlo Ko*
mero.

Natural de Portugal,
dizem*n#o um; outros
contentam, ia/cndoo
brasileiro, o que. talvez.
seja mais certo, dado o
seu rntrauhado

*n
^osto

bis-peta geographta «
foria brasiücas

Estudou*as carinho-
samcnt-. Com dcsvelos
de filho amante.

Sabe-se que mor*
retti em Portugal, pouco
depois de U\2l U nasci*
monto, talvez, ern 17M...
aibrma J M. Pereira da
Silva.

C o m e ço e fim —

HERACLITO AMAN
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Senhorita Alda Paiva, nossa foitora, ro
to em Vjíla do Itapeminm

siüen-

UlfliJH
prenos a datas prohle*
maticas...

Assim'tudo que se
relacione com o f*resby<
«ero Seculer do Grão
Prioraio do Crato, titulo
que ostenta no rosfo de
ma Corographia.

Viveu dilatado tem»
po no Bra l* voltando á
Portugal na comitiva de
I). Joâ*. VI q-rmlo de
teu regresso an Reino*

Passou p ia vida
Silenciosamente modes
t a m e n t e, guardando.
ovarr*. suas tlores suas
alegrias.

Nada bcou, para os
biographos gulosos tle
ninharias, data*, de tu*
do que se ligue ás vidas
alheias mais ou menos
notáveis*

K* verdade que. na
quellc tempo, talvez, nâo
houvesse ainda oh des-
cobridores de ceirbrida
des para as homenagens
espet iae*í nas columuat
dos iornaes, e pagina^
de revistas e livros, a
tanto a linha .

Pu: a vida de Ayres
de Casal uma vida
pequeninn.paraos escre*
vedores i\r biographias

três ou qu uro linhas.
Innoccncío 1 rancis*

co tia SúviíiÜktifjnaría
ftiblioKTofhieo) conta
lh*' a vida em rinco^

Mas que obra admi*
Tavel que ellr nos <|r|.
xou l

%(*elcbre e preciosas
opina Varnhagrn.
*t'ma das mais ín»

fnrtante* publicações do
século \l\*- disse Syb
vio í< *mero. em matéria
de historia e geographia
do Hraüil!

(Contimla)
CIO PEREIRA
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Eduardo, fHhinho do sr. Fiorino Petrocchi.
<t*h»l* *j».*4#f TtOtftdi)
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0 bailado da Dôr e da Alegria

Eu tenho um grande palco» o pensamento,
onde» mm descançar uh; sé momento,
ndnhaa U\êm vivem a bailar.
E* o bailado da ê^r e da alegria,
que se repete sempre, noite e dia.

sem nunca terminar,

Quem dirige o* compassos dessa ikivtçã
ê um ser estranho, %m% ser que nâó drtcançit»
que üàê conheço, que nesrj sei quem ê .•«
K as bailarinas bailam leve, leve»,*
II cada qual nau voltas qye descreve*

mal toca o chão com o pé.

Mas, As vrj?ei*„ a musica desanda
numa confusa, doida sorobanda
que envolve r<quella immeiisa muhidáo*
O meu cérebro» em íogo» arde* delira..*
E aquella turba toda gira, gha

num louco turbilhão.

Desespero-me- E quanto mais eu penso,
mais se alvoroça o torvelinho immem>o
«lesse iniernal e trágico sabhal»*

Depois Iotlo serena,,, tudo acalma,,

e longo bailado de minha alma
quando é que acabará?

DURVAL
inéditú)

MAliCONDI-.S
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DONA LUA
Depois do «Luar de Vero*

nas C do «Livro de Amor*,
Nilo Bruxjti vae publicar «Dona

Lua.» AppareoerA em breve. Tive
1 ventura de conhecer am^s de outros
o plano e 3 composição deste livro,
£iH que, no escrinio luxuoso de um
volume eieg&otts.
simo, como con*
vem á natureza
dos assumptos tra
t a do s, aprec-nre-
moi as jóias mais
beftaa que o anis-
ta cinzelou no me-
ta! puro da i*ía
phantasia. marche*
tando as das gem
mas brilhantes, co
Ihidas nas minas
i\n sua sensibdida-
de de poeta vr
dadriro. Todo de
metros re^ularcs,
encerra principal*
Bnente sonrtos. rr
colhidos rntrr os
optimos. cJo autor.
Kntrctí nte, apesar
tio uso continuado
dessa forma h rica
-~ lâo explorada
desde Peirarcha,
qur se pode di/er
eterna - nâo será
livro de logarcs
communs românticos, nem tampouco

acadêmico e ffto. O 300€i0 pettcnrenl"
natureza de Nilo Hru/xi Aquelle homem
de compleição e pbysionomia dcliea-
tla^, de prlle bna indicando scnsibill
dida excessiva, de gestos expansivos

e lingurgem francas com iransbor*
damentus generosos de alma;

amando dvonisia* amente a vL
da e impressionado da íris*

A I hv-sb Ida
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Dr. Nilo Bruzzl

EB
jbi
BB

terna indefinida de imagina*
nas doenças; adorando o lar e
sonhando amores phantasistôf,
sob os impulsos de um subcons*
ciente bvroniane; idolatrando o fdhinho
de seis metes, ainda de boquinha ver*
mrlha e humida. da sucçAo, e já mar.-

dando o morrer
«em defesa de
qualquer mulher»
— um homem des
ses fô pode sentir
em sonetos, K" um
«troubadour* de
castrllo, dedicado
ao amor e á dama.
complicado d o s
gestos e da #jpraa
òüHid do* cmmh
iítr* iwttihi*. do
AnoMo. esivliia*
do em linguagem
moderna... Mostra*
se nos versos o
que ê na vida:
um escriptor que
retirou a própria
candidatura, vicio*
riosa» à Academia
Mmeira de Letra*,
para nao cahir em
desceu texia* por
ter sabido q u e
uma mulher con*
correria A mesma
vaga*. Com isto»

será um dos ultimes sonelístas que
conseguem a gradar e commoverr poissabe ainda nesta éra de^prrtar nas
almas de ledos ndSi oceidentaes ro*
manücos* o eavafielro andante semi
mental, que iodos desejaríamos ser,
acompanhando o poeta na escalada tios
balcões de Verona. ou pela noite cia»
r<t, ouvindc*lh** u fOl e a mando»
linat**, entoa ilo suas cart*
çètsde amor a Dona Lua,,.
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O. eimo sr. Presidente do Estado, o Bispo Diccesino e SocraUrlos do Estado emvisita | cozinha do acampamento de Pirahèm.
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(Para a -Vida Capíchaba»)

O t»t£ttt4ftft /$M»fiü pêlfklo f#.í«»t«t D*tltw, #si»*i#
«t;cfb#*lfi§ê*!f 4* tytftMtdi»* eotrl4»tt-ttoif ## ww»o§> Medito*, tfw*

ff-ièf *§** Asfalta**: em *«*'|iorsti de tatiá? •• ptéfe.

Ave, lormoua, « heia de graça»
criança Boda que eu sempre quis!
Quando de tarde leu vulio pausa»
digo;—«Ela é o bem que assim me Ia* teMsf*

E lu# distante» despreoccupada.
vaea rindo a tudo, sem super
como és, tâo perto, loucamente amada
e como è puro o meu amor,,»

Ave» formosa, cheia de graça,
nania da minha devoção!
E*» a alegria que esvoaça
pelo mru pobre coração'

I*or teu amor eu faço roí
sou maii anda* do que Ue-o<Hur:
Sou dos da I avi Ia Redonda,
um doa htr«»ca do lítJ Artur*»

Ave, formosa, cheia de graça*
«mor iáo lindo, mas tâo fuga* •
Ed como um sonho» uma fumar,**,
Oa minha vida tle rapa/ ».

(/&* thn&wo farêfa, *Fiâr tf** As/ai-to**)
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«UÜLTOS E FflCTOS BRASILEIROS»

II
Com esse nome está á venda oeata cidade*

em l* edição, caprichosamente cattoneda, o li*

vro escolar, magnifko, do nosso coüaborador

Collarcs júnior.
Transcrevendo abaixo a carta do illusire

desembargador Carlos Xavier - uma âm auto*

rídades nacionaes mais eruditas e acatadas em

oüsumptos de j;eogr«phia e de historia pátrias
— que é o prclacio desse livro útil. damos aos

nossos leitores o mais valioso testemunho de

seu mérito:

«JJ, atentamente, os autographos dos *Vub

tos e (aclos brasileiros» e. ao rettituil os, outra

expressão nAi devo ter, tlitio a de applausot
muito sinceros, pela ele«.inte oricnta«;âo impre».
t>a ao trabalho* sensatamente inspirado» ao

que me parece, m maravilhoso *ll cutre» de

Edmundo de Amlcs Quer o pregado amigo a

minha drsvaliosa opinião aliás |á, pesaoaituen*
te, mandestada, quando mê geniilexi propor-
rionou-me a opportunidade de ouvir lhe a lei-
usra dos orsginaes. IVaso que serviço de alia
valia prestará à iostrucçêo publica sua obn,
elaborada em linguagem enérgica, Huenie e

dará. h»cripta para o ultimo anuo primário e

o cur*o complementar, em oue se encontra o

alumoo no periodo de transigiu pedagógica»
soube V* náo somente iransmittir nov"?* Çtte
consolidam licçòat passadas. como lambem co*

nhecimentos com os quaes \à vai «brindo ca

miiiho para o necesao â aprendisagem lutura.

A pedagogia meteceu lhe carinhosa itt.ten«

eâo» logo na I* carta, explicando o valor da

escola, o respeito que inlunde e a linha de de*

marcação entre vetustos e hodiernos meinodos.

uo «O Boletim»* mostrando a vantagem doa
tCitS, para o aperfeiçoamento mental, no *Q

l-:>coteiro*. pondo em relevo a respectiva aetu»

açfo, na tiatnsformaçfto de costumes; e no ü

«Alcoolismo*, cm que (ai transparecer as úçm-

graças provenientes da degenerado alcoólica.

Ensinamentos práticos cnconiiam-se no «A

ar vote» que, effecti vãmente, nos serve ao nas-

cermos e ao morrermos e fornece nos sümen»

tos. remédios, matei laes para n habuacAo. WS*

irumentosde trabalho uobjectos de uso diaiio;

na descripçáo das Horestas eaplrilosaotenses c

nos louvores ao cacau e ao cnfé. Eu teria com-

&¦¦> bf as

í
ri

pletado as referencias á agricultura, algo mm*
cionando ttbrc a canoa, o algodão, ele.

De caracter jurídico constitui.-ionaes. ilç os

princípios contidos no #0 Voto*- Sobre o as*

sumpto |á externei opinião nos «feriados do

Brasil». A exemplo da lei alheniense. de Solon,
todo cidadão deveria ser eleitor. Entre ndi se-

râ difíicit a implantação de semelhante regi*

men Dá, comtudo. V . uma ligeira, mas pro-
veitosa* BcçiO íle Direito Político, chamando

a attençâo para o s. >tema argentino.

Al artes $âo cuidadas no «O Pesenho» e
nos 4 capítulos *ía tMusica brasileira» (\e$óc o

indígena alè Jomv Maurício, clrsta nossa pri
meira revelação genial artística a í rancisco

Manoel e do egrégio autor tio «Ibmno Sacio-

nal» ate Catlos tornes, o glorioso compositor

do atiuarany»,
Talvei melhor tivera sido» si á musica íòra

diminuído um capitulo e. em lubstltuçâo, viea-

se oulro destinado á esculptura. á pintura, etc.

Nto (aliariam os BeraadelU e os Pedro

Amerlcoi Nisso nlo ha, entretanto, defeito.
O valor da mulher brasileira! V. represen-

ta na desvcniurada esposa de Alvarenga Pei*
*oto- Eu nâj sei se a minha escolha recairia
em Haihara IMiodora. dentre a extenü lista
de vultos femininos, onde avultam Cuiupaity,
Moema. Annlta Benta Pereira, soror Angélica,
Damiana de «.òes, Clara Camarão, Cataarina
Alvare*. Anna Nery» QuHerta« Maria de Sçusa
e tantas outras

Mas» deve se attcndcf que na <liu jnliden

ria mineira* é que V. Inclue a «ctuaçáo «ia

outrora opulenta senhora *iur> degredado o ma-

rido. confiscados os bens. morta a filha com a

nota de infame, iransv-rada. teve de entender

a mio à caridade publica, com aqttelli grande
dor de que falava i>iute. na iDivioa (ame

dsa* :
«jNeesua maggioi dolore
Cbe ricordarsi dei tempo febee
Kella miséria».

Uj corographia braalleira se occnpa o li*
vro em 4 capítulos sobre o São l•'ranets*o, lem-
brando sua eUtnsão. logares que percorre, seu

papel histórico, a uberdade das terras que ba-

nha, etc, Seria de lamentar o espaço applicado
a um único pedaço da incommensuravel região

i
I
I
I
i
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brasileira, st o ultimo capíiulo nâo lhe revelai*
se o intento de salientar a influencia sodal do
S* Francisco no fecundo trabalho de apprexi*
maçáo nordestina* Os humildes herde?, anonv*
mos ou quasi desconhecidos tiveram destaque
no *0 Tropeiro», ou almocreve, que foi antes
do automóvel* um grt-mde factor do progresso,
enesae destemido sertanista Lopes, o guiada
retirada da Liguaa, que, nâo querendo periur»
liar a disciplina, nem, ao menos, descera do
animal pura abençoar o filho restiluído peles
inimigos* npêi longa ausência b»,

O amor 6 terra, V. procura infundir no des*
hravador Moraes Carvtdbo, qttasl um Thomí
da Povoaí

Despertando sentimentos nacionars e aca*
lamento pelos nossos super homens» V. chama
a atteocào para ri» brasileiros que se elevaram
nas armas e nas seíendas* na administração e
no parlamento.

Como figura* de inimensa graadeaa, alheias
é espada* cfclloca Rwy B.irbosa* José Boniín*
cio e Aocfaleta, No nosso I* ministro rrpuidí*
cano da Fazenda* estuda a multiplicidade do
talento de orador, fonialista, {uríscoiiatiItOi phi»
losopbo, philoiego e diplomata que lem o no*
me ligado A abolição, á propaganda democra*
li ca, aos destinos da Republica e ao regimen
constitucional*

O sábio Andrada comprehende 3 capitulo»
que passam em revista a suo erudiçâ*-*, o de*
votamento funccional e sua accâ-^i política, ma»
rtmê quando pretendeu Portugal recoloniiar o

Eu lhe confesso que tiraria k\q grandioso
tutor de Pedro II um capitulo, em homenagem
a outro» vultos que serviram* tombem, com
certa eificiencia,, ao pnb,it% administração com
Petjo* no jornalismo com Veiga» no movimento
internacional com Nabttco« na diplomacia com
Kio Branco,

Devo, lealmente, dtser que* admirando en»
tltusiaasieameiite os serviços do rxcelM Aodra*
da, nâo partilho do *»eu modo de apreciado,

Nâo admiito a idea de PâUiarehtt na inde*
pendência que, conforme já me mandcMci no
3- volume doa * Feriado* do BrnsíK se deve
aos estorvos de José Bonifácio» D* Pedro I» |,e-
do» Clemente, Süo Carlos. Carneiro de Cum-
pus Minte Alverue, R* cha, Evariato* Arruda
Câmara, Januário e muitos outros, sem esque»
cer D* M*itia Loopoldina,

Uso» entretanto, é qucfriSo de ponto de
vista»

Em m)mê de Anchicta* apretide-ne o papel
ijn religião e os actos do evangeligador ná for*
maç&o de nmm nacionalidade.

O vabr bellico do exercito está. patriótica
mente, encarado nos 10 capítulos sobre «Deo»
doro da Fonseca»*

lambem aqui eu penso que o invicto che-
fe do !• governo republicano» cuja espada tan*
to dignificou o Itrasil» nos bárbaros sertões do
Poraguay, poderia abranger menos capítulos,
Biim de dar logar & outros guerreiros .Ilustres,
do exercito ou da armada, entre os Matbias de
Albuquerque Cixias» Dental, Ptoriaoo, Taman*
darè, Andrade Neves» etc,

B* certo que, nos capítulos sobre o lundu
dor da Kepubltca» ha tópicos expressivos o res*
peito de Um® e Silva* Osório, Conde d*Eu» etc,

Os beróes do Espirito Santo nâo foram
omiitidos. Com cores vivas» gravou V. os no.
mes de Domingos Martins, o urandioio mlnls*
tro do commercio da revolução pernambucana
de l?i que, altivamente» deu a vida em bolo-
causto á liberdade; Maria Orüi, a que se attri
buc ter, com água fervendo, dispersado os fia,
mengoa» e Arai igboia que lâo fortemente aeUiou
na expulsão dos franceses do Um tle Janeiro,

Os factos mala importantes da vida nacío*
nal sAo lembrados, de modo patrioticamente
elevada» porquanto uAo prr^a V» o regionalis*
mo mesquinho, mas, ao contrario, ensina o ca»
ract*rí**açSo do sentimento nacional, incutindo
o amor sobretudo ao Brasil, A guerra hotlaa.
úmn è encarado no «0 desembarque de Pie*
ter Hno*« a francesa em «Ararigbola», a In-
confidencia mineira em «Barbara llctiodora»» a
republica de ittlT em «Domingos Martins», a
independência em »Jos*5 Bonifácio»» as lutas do
iTuguay e Paraguay em «Dcodoro» e a eman
cipaçâo dos escravos no »0 abolicionismo», em
que ii nefanda instituição ê analvsada. ao lado
do movimentoe das leis de libertação*

Como trahilho didactico* pois, oa <»W/os 0
faltos hrastteirús* faxem o meu amigo credor
dos encomios que lhe envia o

Cario* Xavier •

A Allemanha, apesar das suas angustias
econômicas, é um dos paliei que maior nume*
ro de automóveis postuc. Percoirem os cam*
pos a as cidades germânicas 435 000 vehiculo»
dessa categoria, destinados ao passeio, Há,
aindi», cerca de 144 000 caminhões e 6)0*000
motocyetettes Mos campos funceíonam 2ft56o
traetoret a motor. Só em Berlim, acham ie re»
gistrados peito de cem mil carros e no Snxo*
nia chega a haver um automóvel por grupo de
37 hsbttantc».
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Tudo que passa deixa cm nossa mente
I ma sombra tristonha...

Jaer seja um beifo perfumado c quente,
Ou galantcios de mulher risonha.

Seja maldito aquelle que nâo sente.
Ao menos quando sonha,

Saudades da mulher inddkrente,

Que, embora morta na alma (A supponba

Eu mesmo cria que a Iclicidadc
Fôtsc a gloria cio amor. pelos caminhos
Do meu passado, cheio de virtude 1

axi - &%$5àf-SXV ^ >. J'l }
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o entanto, agora, tenho mais saudade,
SAo do* beijos que dei entre carinhos,
M is das mulheres que beijar nâo pude,
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Os pneus Pathfíndcr a^ora sáo
dignos dos dois nomes qtie Crasern

GÔ» B/VgÁ* ./Wmfrc
Neilc* fj^dcrcmos descobrir uma
nov^t potencialidade de valor a um
preto baMnnte rcdmido. Sim. ne*nhor. e dttfkd encontrar mais barata
E*3e$ Panthündefis — superiores • a«nato» pneu* cie preto elevado*- tóovendidos* aqui. i>ot pouco tlinheif-o»

%

Câmaras de preço reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro çm Ali
Wcúúusrê ou iKi.ble fio£fe& todo* Ooothe&r.

*;v

l

A pnxfuccja Ooodvear e mmw que o cie
* quacsqocr outra* marcas Obtendo um

dueto melhor.. Use Goadvcars» aâora* e
eUcs ainda carecerão novos* quando a »
data da compra *a cative* «aquecida*.. i
DUMANS ífe CIA*

Rua Primeiro de Março, 28—Victoria
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(Ao calktdfaticQ hrancitco teu Roía)

Quando eu te vejo assim forte, legitimo
bacharel dividido em mathematuo
calculo bem commigo e iico**túctUo
a pensar que iú és um iogahihmo

de bacharel, num, addkfáo. num rvlbmo
**«liiir.,«eaadlM.ophiaa,.,ico'
MulttpUais, porque é* bem probltmaUco,
o affecto que te vota em tom legitimo

o tvrpo dos *%*aes E tem rttt&i
talvei imaginárias, como dixea,
o leu dom conqubmdo em «cria e lubo».

E •..«*« í_Vs (empo e «i.'o subtraiu*
ao namoro, ao cvdismo e coutas mais,
èz multiph commmm, » nu $

mI¦

04» pro/^or ,m commisiêo, DnrvQl Arauto
Dirás por certo, que n^ ttra ltnhú
minha penna. querendo dtstuhur u
•> t*rfil tem. motttio, poi, *em a,t,
nem tr$s quartos, «iquer já te convioha.

Prelerk, a, fnmtt 0u >S«* (e, «d parte,«ena raiâo), ma,. a„im «eodo. nio linha
para mim tanta câr e a sowiora -h,,^
prejudicar o teu rnÍWI de MARTE

«o/tár» e r/aro e rAtto da katmomut
doa fracos da /ffitn», tAo sadia
com que powiui na vida positiva

Contenta-te por isso com a penumbra
que das linhas aqui fraca resumbra,
eontornandoi* © .„/,<», rm f»rsp,tihmJ.

(Ao utretarta Eugrnio Souza)

Cantor do coro. sabiá de rgrefas.
moreno alegre dos serões mais vários,
r\mo sei quem foste, mas bem sei quem setas
na classe triste desses íunecionario*.

Diundod margem que:dos secretários
bem pouco falta para o que desejas*
informo, em breves boletins, andejas
noções de notas, que apura de armários . ,

ftêwndo livros, dê lies consta a folhas
tantas e PtffSO que es acttvo'e bom,
desprezas boatos e ©Ilusões caolhas.

Mas. certifico que, ao correr as actas
do teu passado* no. amoroso tom,
encontro um vulto femínil que malas.,.
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(Ao chefe do disciplina, Armando thamarâts)
Amo mcco gentil que nestas Unhas
esquecer \i nAo posso e oâo resUto,
tomando o exemplo modelar de Christo:
—DEIXAS qL'E VENHAM A MIM AS CRE-

ANCINHAS»,

disse um dia. e, partindo de imprevisto
de regiôe, ti da Fabrica vfeinhaa.
preferiu paaaar hora, eolre at tinhas
* fita de uniformes, dando o VISTO

em cadernetas dt frtqutncta. quando
o Barretto sacode a atros sineta
ao manyrio da, aula, noa chamando.

f)a discifilma che/t e »em berrante,
ordens, embora em dias de «venetas,
* querido do, l.eotrt c Bftndtotea.
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soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DO UTERO
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Escripforio c armazém: R. t de Março. 42

Teleframmas: TKIMXET-Código: HJHtlRU

TELEPHQNE, 75-C POSTAL »I5

Vlclorla Espirito Santo
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Café Globo
RÜA JRIOKYMO «ONTRIRO. II

| !>•*•* ar taiiu, sa - c. pastai. S74S
Trlnxet & Alves

SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-
TES. BAILES E PIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -
ESPIRITO SANT0VICTORIA
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mrms p&m m ftiním
Nenhuma alimentação é ma ia conveniente

para ot pintos que as larvas de certos ititectoa«
Assim, é muito commum na Europa a orga*

attaçáo de verminciras nas quaes §e criam lar*
va« de moscas, que .nó» aqui chamamos *ia-
píttôi**

Eii como §€ prepara uma verminctra :
fêtêt ume* cova de um metro de largura,

por doit metros de comprimento e um de pro*
fundídadffa OmJSQ de dbtaock, cava-se um
buraco de Om»75 de profundidade, pondo rste
cm communicaçjio com a cova ou verroineira,
por meio de um rano de três policiadas, cotio*
cado a meia altura da vermineíra <*),5cy« pelo
qual tleverão aahir os vermes* que setâo reeo*
Ihidot por baldei postos sob a bocea do cano»,
no buraco referido,

Tudo preparado, desta-ae uma camada de
palha qualquer no iunJo» nobre esta uma de
osson verdea. tripa» de animaes, reato» de co*
mulas, sangue coalhado e quaesquer outras ma-
teria» .sujeitas à putrefacçâc; cobre se novamen»
le com palha, continuando se esta operarão até
encher a cova.

Cheia a primeira verroineira, cohrcac com
umê boa caioada de terra, e» asaim que se «!•
verem errado os vvtmm, estes começarão a
aahir pelo cano e a cahír no buraco adrede
preparado, dentro de um balde ou de qualquer
outra vasilha, que lá tiver &ido posta para rece»
bojhaa»

A' hora dai rações dos pintos, c»vazia*se
a vasilha nos comedouroa e torna se a coilocal-
a no logar,

Alem destat fanaa faceia dc obter-»*, tam*
bem in» pôde criar outras, como, por exemplo,
as do coleoptero «Tenebrio mohtor»-, chamadas

OE AICORTES)
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vermes da farinha, porque " m encontram no»
depósitos de farinha de trigo', na* padaria», etc.

Para a erlaç/io destas, constróem* se vivei*
ro§ êspeciac** ou empregam*sc« simplesmente,
potes tle barr0 com tampa»,

E* necessário o máximo cuidado em nâo
tteüuur que o» coleoptero» escapem» pois sâo
uma praga terrível que devora livro», estraga
roupas 0 tudo o que estiver ao seu alcance.

Os viveiro» devem ter pouco mais ou me noa
Omft) % Oit.60. c devem ter forrado» interior*
mrntr úr «rtnco*

Na parte superior, abrem*se dum portas de
tela fina de arame, que correspondem a dota
grandes aacto»* lambem da metma tela,

Num dos lados eolloea-se uma porta, a OtQSi
centímetros acima do forro inferior, e do lado
opposto uma abertura que» como a porta, deve
ser forrada de tela, estabelecendo».*?, assim,
unm -ventilação perfeita no Interior do viveiro,
pois o m, passando através dos aaccoa. notre
os insectos*

Nos dois saccos fá acima attudidos. depo-
sitam se os heiourus e uma quantidade sul-
ft ciente de larello de trigo» pedaço» de pâo»
trapos de lâ e livros velhos» e batata doce para
alimentar os coleoptero».

Com essa econômica alimentação, os be«
«touros mantcnvse adtniravcfmcnte e prol leram
de maneira pasmosa.

A prodttcçáo regula umas mil larvas por
coleoptero» sendo variável» conforme as esta*
çoea do anno.

De tudo o que se emprega como «alimento
animal* para os pintos» as larvas do sTenebrlo
molitor* conatituem o que de mais pratico e
menos dispendioso exi»ie* além de ser uma ali*
mem»;âa rica em matérias phosphatada?*
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Pharmacia e Droearia «POPULAR»

Importação
dlrecta das
melhores fa-

b ricas
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.
Perfamarías Unas. instrnmeatal drerálce

«B
t escolhidos objccíos it loacador

Serviço organizado para o fornecimento
immedíato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem compeloncla na sua
sacçáo de varejo
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Deposito per-
manenla do

todos
os artigos

de seu ramo
11 i

t ommlSftOei — RcprescntaçiVc* — í onalgnaçJtaa
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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DR. AMÉRICO OLIVEIRA 1

MEDICO PARTEIRO

'

KISIIM \( |A

Rua \S .isbington Pes*
**"** (ÍOÍ5Í .. ¦*¦* im

(antiga Rua do Norte)
Teleph. 19

i i
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( 0\SI I TOKIO

Rua I? de Marco.
Por cima da Phar' macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10

R
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TEIXEIRA SILVA 4 CIA.

COMPLETO SOKT1MENTO PELOU-
S, PQRCELLANAS, CKYSXAES,
EEmtAC; EN S. A R M A U rNHO~E~~

I. 9 IV \J \Jt £% v"J.#

'ÍJM.'-V

ADVOGAI »0

LI,adelra 
Santa (Iara, 24
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SECCOS E MOLHADOS

etchem gêneros do Pail ácorwynaçSo
Telogrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria — K. ICsplrlto Santo

DR^CERQUEIRA^BlAO^l

¦ Aaa aj

t£u, abaixo assinado. Doutor em Me-
dteina ptia faculdade da Bahia:

AltettO que tenho empregado e sem-
pre com o mais fdijt resultado, tio
rheumaiismo e na svphilU e suas dl*
verbas manifestações, o EMiir de No-
Queira» íormuli do pharmaeeutico Jodo
da Silva Silveira»

S* Amaro* (Estado da U&hia) I de
maio de l&lè*

MW >*.¦!¦*•>,¦... |i«li..'p-«.«>..i»I' I M—M II» ¦

Quem compra bilhetes tía ío**/»/a d* Minsê tem uma perspsctíva da bailo Muro.
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ULTIMO CAPITUbO DE ROMANCE
Conto inédito de OSCAR MAGARAO
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Leonardo estava naqueita tarde de vento
frio, de crepúsculo grisalho, a ler um livro de
Kodenbark, a iiludtr o seu «sptceti», quando
e)la entrou na penumbra nervosa de seu quar*
l'0*##:.

-..Veio de manso, subtíl e pisando láo de
Ifeve como se nem tocasse com os seu* pês o
tapete do aposento.

Tinha o semblante desfeito e o olhar perdi*
do das etrMmm, que foram um Instante ape*
tias fclUe** Atirou a pcliça e o chapéo sobre o
dlvan e sentou se lhe aos p^», humildemente*
como uma gatinha carinho»»-é triste, num ges*to de quem está â espera do Perdão,,,

Leonardo continuou a ler o seu «En Exil*-.
Cm longo silencio. Depois, cila: ~~*3i nés

recomeçássemos,,,»
Leonardo nâo respondeu logo. Desviando

OS olhos de sobre o livro, tranqüilamente, in*
dtRerentemente :

-S$ me deixasse* stulnho com o* meus li*
vron eo mm destino anntqudadoH

Peta firmeza <\& roí, e mâi* que tudo, poraqueüa ciarivideoda que tèm iodas os molhe*
res, Manha ceir.preheadru que aeria inútil in-
atsiir. que estava tudo acabado, irremediável-
mente acabado...

Deixou cair sobre os joelhos do moço des*
preoecupado Mia cabeça dolorosa, soluçando..*

Klle continuou a olhal-a com a mesmti in
ditfereoça do começo,*.

Depois, se poi a rep irar lhe us lagrimas»
que rolavam pelai» suas calças- muito límpida»»
ct?»tal*na», «íiiasfinfeniia*.cõinopedra» preclo-
um de um collar arrebentada^ *f

E fitou depois cs cabcllo?* loiro* de Manha.
que, batidos de sul. davam a-lmptessAo desse
bato qut fulge à cabrça dos santos..

Volvendo 'o olhar para ilrntrode si mesmo»
Leonardo sentiu que nâo soffria a menor emo-
çêo diante daquelle quadro triste**

Como estava díffercntcl E pensou no «empo
em que seria capa/ de chorar em silencio para
que os olhos elares de Manha nem um só ío.
stante se turvassem»*»

Nervoso, se levantou da poltrona, (oi á
lauelta, fitou, no mar lâ longe, bravio cam®, o seu
antigo desejo, um vapor, que mim apita tristes ;
agudo se despedia da terra, como dle de sua
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Pârã o Hífton Nogueira
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amante» Voltou mè a poltrona, itccendcti mu
cigano» loi ê vtarola, escolheu dtstrahtdamente
um dos discos.,

«.Ueditatloit», de Tbaia» encheu de sons tris-
tca o silencio da'>ala.

Leonardo* seotado. olhos postos no tècto,
pensava agora o que de tormrntos para ellc
ídra a curta ltlatorta- do amor louco» que houve*
ra ..entre 0$ doi*,**

Cofihrerra^a e fera como &t tivesse ideei*
Irado a M*phinge que o devorarir êluctuadd
pela vertigem gr^nd** do sonho.

Linda como uma ítór de aspbalto e de m-
lft%.Marthi dotnin^ira os mm cinco sentido»»
nume cegueira que o fe* rolar por abysmos in-
sondaveis de luxuria, como um deus pagâo»

As horas do diabo, arriscada», compromet*
tedoras do seu nome de medico» de cavolheí*
rísmo tâo reconhecido, os momentos destina'
dos ao 'goaro 

probíbido. a casinha do sttbutbh»*'
lá na estação bucólica de Mangueira» onde elles
re destilavam todo o mel saborosissimo do pecca-
do. o morfdo de Manha, um homem sempre
occupadissimo com os negocio», cujo felicidade
consistia nm oscilações úo cambio e que o cha
nmvà sempre <meu caro amigo», tudo viaba â
memona de Leonardo, como si elie estivesse
diante de Deus. do dia de sen ittÜo ümú>**

*

—Tu já te eaqueceste de tudo. Parece que
eu nâo te lembro mas* nada, , mQm meus olho»
sAo coma vtdraçaa mt^Mis, vitrae» que guardam
em pititurii a lembrança-"dê"outra Idade...

A mmh?i saudade nâi te çommovcu. Esque-
reste que o meu corpo serviu de ,n»tjiraçAu
jt ¦'-' v

lorte aon teus vgrmw**
Ouvíam.fe oauliunos lamentos de Maaaeuct

em sua dolorosa *M^dit4tion#.,„ Martba então
explodiu s

-Por tt» esqueci o» meus devere» sociae»
e provei» pein pimmn^ ve*,o Peccadol B ago«
ra» to porque me vinte beij indo um outro, quenâo eras tu nem meu venerando marido, mas
que sccrcsecmo» também nâo era o mm amor.
porque mm amor és tu, meu louquiitbo. tratas-
me tomo n um animal que nAo tem dono!

Vé como o meu olhar» habituado a te vér,
ngor»* sem o carinho teu que me (alta. tem um
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cinco mzoes fortes ::.<:;:
d« -VIDA CAPICHABA

vo mandar executar
improssos na» ottlcíntt

** *8***t

1! — Porquo, doaao modo, contribuirá para o sou dosonvolvimonto
•. assim, lho pormittiré fazer molhor propaganda do Eatado.

2a — Porquo oa aoua preçoa aáo módicos.

3* - Porquo auaa machinaa, typagam • matarial amprogado tão
da 1* qualidada.

4! - Porquo ha aampra gosto o arto nat auaa aiacuçóat.

5* - Porquo sou corpo do operários é dos melhores, que existem
na cidqde.

Caixa postal, 3853 - Telaphona-C.OT
AVENIDA CAPICHABA, 28
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brilho inste e siogtilar vacilante como um ftffo*
faitioí *t .¦<«*¦ * "" •—*^

, Otó B'«sss expressão desesperada tio teu.
tédio* onde náo ha nem dê nem piedade I Ei*
queceste tudo» esqueeest.e.»*

Elle olhou*a impaciente*
Depois» como si estivesfee cumprindo um

datar* ttispüceotemente começou;
—Enganaste* Uíâo me aqueci Ao cernira-

Ho. Tu me lembra», por certo a mulher que
mais m&tà*** E* ainda hoje-perturbas^nie» quão*
do laias* E« quando te pêea parto de mito» ato»
to volúpia e arrepios..*

Mas*, quando falas* então È um repetir úe

&»*
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coutas amáveis úm qun^ nunca mata eo es*
Qtieço* iü, «* *

-*DISi Leonardo*,.,
-Por ^ue tu nâo vaes embora Mjcvcs ter

comprehendido *|ue minha Hlu*£lo terminou no
dia em que te ^i*,* N^o convém,te magoar...gu
miúu mm Fbitâo: a miúhtt blè tem alma. M
antes que as arvorei» todas se vistam de novo
e as cigarras doidivaaas espem-'jaFaema ei.
danoso da minha PaitAo, ê preciso que tu nAo
nio seias em minha vida mais que uma
lembrança loira e nervosa» porque si eu des*
pertar- o aentimento ajas measforço por.eaque-
cebo» Ingênuo, elle ha de querer me levar de

* WÊt

91
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mso, th braç^ val.dote» p^i» vida, exhibindoa
.Bdr.ttemett' amarf que*., detgraçsdameotef asveaes dura sempre!'' * ,

A sombra immúm o aposento, Desctatrava*
j #e a cabeflelm;«íe prata *to luar.,,

I r*fâ^i Nia difÀ «Ite todo é morto, balbo*wo Martht, tom voi trrmiila, sem p&útr con-tíntiar;^-
Blle tomou^lhe as . oàos. numa dtlicadexa

commovente,..
—Bem. Mio dfgtf mais. Entretanto» si mehottvasaéa saiisíelty o pedido.*, ,; *
—¦Que fa! f Nâo me recordo**. •;
—tE*à bem. feHá. È^umm^tê. facilmente,,,
—Que me p^edlste» afinai 9

Qaé, te lôsí^ embora I Ê é tio pouco...
Eftise pai de pé% magnífica e altiva, e» sem

dtser palavra, camiabou para o divan. Tomou- o chapéu a o renard.
; -**-Dirse*ta que sou a mulher mais abjecia

do mundo I
Elle accendeu um cigarro com Infinita calma:

h causa f fíh$mm*ww mjfwr de mais \
(foi orgulhoso ou loi nobre: nâo quis tlíscf: fl*
teste* me )

~~naeram*me solfrer a mais trágica forma
do aollrimento humano, Aquella-que passa pelo
oosso. coracAq'em labaredas caletnaotes, dei*
xaisdo em ods a insensibilidade* a inanimida*
de* a morte***

¦?':

, O amor, quanto mais " 
desgraçado floresce

-melhor. Deixa-me só* Tens toa vida» Vaecres*
cita a minha solidão, como eu respeitei lua

maldade**, e* talves ainda sejamos felfees... Tu
Acaras em minha retina como a figura do pro-
prio destmo..$eráa, «a historia tumultuosa de
minha vida a ligara trágica de dona t93thd, Fa-
taiidôde lubrica, mentirosa e herética, hasar
úm heiim como as ondas em todos os cascos
dos navius que pasSMI««.

*/ -v»

¦*v..-.

f Manha já náo o escutava. AlheJa, abstra-
cia, COilocou machinalmenle sobre os cabellos
desarvorados o pequenino chapéu.

Encaminhou-se lentamente para a porta, em-
purrou-a. esquisita, ar/ca, como uma sombra
&pn%núí*> mn perlume, e perdeu-se atrás dos
feposteiros, qtie disfarcavam a trtstexa da por*

# ,t|i**.»
- r- E se lol*;.í *>
^ Leonardo fiam s4*4 Atirou fórs o cigarro*
Abriu melancólico o romance corno si 'nada tb
vesse acontecido e continuou a leitura foterronv
fida, iranquiltameiite,- displicentemente..,,

alas, sl alguém penetrasse no mysteHo do
seu «|uarto, per^bia, commovfdo, íjuc duas Ia*
primas suspensas no engaste de seus olhos
tiunbein te deleitavam com o livro &?¦ tiodee*-'
back"*-«.Bn extlat. é< *
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A cidade de Victoríâ está situada --'iiutua
ilha banhada por águas do oceano Atlântico*

Foi fundada em 153'*
com o nome de l;Wi*
Nê&&§ que se mudou
p&ra — Viciaria -r ap««s
grande derrota, infligi*
da pelos colonos por tu-
guetes SIOS índios • gov-
tacazea e ayrnorcs. se-
nhores de Mboab, em 8
de setembro desse m
no- — E* hoje. a princí
p&l Çidade do Estado e
uma das mais ímportan
tes do Brasil, distando
do Rio de Janeiro, por
via terrestre — estrada
de ferro Leopotdina —
ott por via marítima. 22
horas e, por via aérea.
2 e 10* — Comprime-se
entre montanhas, gab
gando lhes os ffancos
e alastrando-se pela ia!
xê Iittoranea. estreita,
que se revesa em pra»
as e mangaes. -* Jâ lhe
chamaram, com justeza,
cidade presépio. — Pos-
sue uma das mais ün
das e decantadas baldas
da costa brasileira, se
mtlhante, em proporções
menores,á si» («uanaba-
ra,-Conta bons hotéis,
installados em prédios
confortáveis, como nos
melhores centros \ dois
cinemas falados; um lin
do theatro.quatro jardins
puhlicos.graciosoi è prós
peros arrabaldes; vlato-
sos edifícios pubhros,
como o Palácio doGo*
veroo; um Instituto Ilis
torico e Qeographico; o
Vtub Viciaria—exceflen
te centro de diversões
sociaes j a Bibhothcca e
Arebivo Públicos; Corpo
de Bombeiros; Guarda
Civil, classificada entre
as melhores do Brasil.
! orphanatos uma Santa
Casa de Misericórdia, es-
meradamente apparelha*
da e a Casa de Saúde *SAo Lucas*, bem
montada. —Vic-toria èa ii'-de do Bispado mpi<

M$0ifâ^d^

±Achada em fã de jmmkadê 1S$S,
tornando o nome oV 3. Antônio*

Denominada Vdla Mova» desde
t$3?t pelo mm proprietário ¦ Duarte

os*. m
*ada ú capitai da Capita ma B

de *etemhto de 1SSí$ mm ú na É
5 me de ViUa da Vk torta* ¦ ásãs 9
Ú Elevada di et da d*- em 2 dc marco m
S de f$29. I

era fura mais etetada:36\. \
09

emperaiura mau baixa, tík* \.
jg Pofwtacda da cidade: 2c%JtlO0 ha* fl
m httanfm* 9
H População do município: ThllfM) S
$J habitantes, m

t _4r*a rifo quadro urbano $J2tM*tm$2. B
3f#9 37i.*mê

9 mel ms quadrados,
1 Re<titã para 1930 : 2JUiiJ(**tp**i

Edifícios no perímetro yrhatu*
1697*

Edifícios publicas: 22.
Estabrlecim rntos €om m c 1t mes ;

Medicou W; engenheiras: Mi
adi irados &*; phãrmaieuttcas : /6;
dentistas 13*

indtee de vitalidade IM f*
» f#.

vessas* 2: ladeiras í; escadarias 4*
A rea c ate ada a pa f a lie te pi pi dos ;

$00*000 mttros quadradm*
Consumo diatto deleitei 10W»

litro$, de carne verde J «Htf/ Ai/Of,
Éf# /pfívsv 6ÍW A*I/os*

Vehicutú$i 55S. sriti/o ^Ci autvmo*
veis de praça, Sê of/kiaes 0 * 157
particulares

Ctubs de *faot bali* 7\ clubs de
regatas 3„

Htuminacâú electnca ãJOO //. /*p
faspa matriz 2 *MjO 11 P, linhas de
camselettricôs TJtkitometrot; è,6$4:
apfmrelhm tettphomeos

Jornaes dtarto$™*Íi revista, uma
anua, ha & a unas-*» a *Vida Co pi*
Lhaha»,

titosantetiae e pos&ue sete capeltas e igrejas.
entre cilas a de S* Gonçafo. recentemente re*
mmmmmmmmm^^ construída e modenmA"

da. A sua cathedrat.
em estvlo gothico., está
em consiruccAo morosa
—Sua temperatura é a*
gradavrt no inverno e
quente no vrr,io. — Pos.
sue Kístruccâo publica
bastante desenvolvida,
ministrada por dois
gymnasios. o do Kstado.
e o de «S Vicente de
Paulo*, particular; três
escolas normaes; uma

Lscola Moftrhn um grupo
escolar*. 35 escolas isola-
ámi uma Academia de
Cootmercto, particular, e
urna escola de aprendi
tes artitices» federal

— Para iúuri:stes sAo
passeios magníficos, nos
arredores de Viciaria: aa
praias de Manguinho* e
de Jacarah>pe, lormo*
sissimas ; de Pirahèm ;
ile Cambutyj praia Com
prida, onde está n hair^
ro de sua elite social;
cidade do Espirito San
to (Villa Velha), a mais
antiga do Kstado e on
de. sobre a montão

BMBBWsra^ m±$m&é 1

sagradit, se ergue o de
cantado Convento de N\
S. da Penhi—preciosa
relíquia colonial — resu-
mintlo. na sua historia,
os quatro séculos de vi
tia da terra espiritosan
ense ; a praia da Costa.
de extraordinária helle^
ia natural; e a cidade
ela Serra, iradiecbnaL
no sopr do Mestre AN
varo. a 21 kUomctros
da Capitai. — Victorta
úo Lspinto Santo, nos
lecnpps nas %tomIc$ in«
vas6es de piratas kan
ceses. m|}leses e hoüan*
deses, que cruxaram no
costas da nossa pátria,
em 156! 1 !.V*2, i(m e

foi a única po<
voaçâo braatieíra que nunca se rendeu á. íor
ça desses conquistadores, temidas e audaxes.
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0 %nv*txo carioca

O inverno do Rio é, sem duvida alguma»
uma authentica fsgura de rhelortca.

O tempo esfria.um pouco, ficando o ther*
mornetro a uns vinf* gráos acima de tero, o
Municipal abre se para a ?»urgue*ia aristocrata
ca. os mulheres vestem roupas quentes e oa
homens usam coiletes de ü. «paii over». por
baixo de paletots de catemirs. \â de si estufados

Nos saldes de cinema, com esses trajos pe*
sados, o suor corre em bíc*>s,*«

Mas, í o Inverno!
Como aquelle elegante portugtsei qtl<! obe*

decia, no vestuário, a todos os preconceitos do
kalendario, os cariocas cumprem com as suas
obrigações de elegância paraüela a rada es*
tacâo.

O tempo é que nâo cumpre com as suas.
[asando, ás vetes, em pleno mex de junho, um
calor respeitabilissimo.

Para as senhoras, nesta época, os vestidos
longos e escuros sâo os mais aconselháveis,
por<*m no Kio a gente vê tanta silhueta encar*
nada, br*nca. verde, etc. que até parece serem
essas a» cores do momento***

5ó numa cousa a muiher carioca nii<» va*
fla:-~é no «mautcaux* de seda. mais barato ou
mais caro, guamecido de «forroures» em gran.
de escala.

Aspelles ficam para as mais favorecidas
pela fortuna, pois custam, de facto, a pelle de
quem as compra..*

Para os homens, que, no Brasil, nâo sa-
bem, de verdade, o que seja isto de seguir os
passos da moda, tudo continua como no verão,
com a dJffcrença de que:nâo se vee.^i ternos
trancos salpicando de cal a multidão

Apenas, e como sempre, um pequeno de-
talhe de vestuário em uso mais evidente,

At gravatas «borboletas», por exemplo,
perdem a sua ascendenaia, ou melhor perdem
os teus fregueses, que» e*te aono. estão usao-
do mantas de padrão francei, nas quaes pre*
dominam o atui claro e o encarnado esmaeci*
do ou vaciilante.

Em resumo roupas de Inverno, adornos de
inverno, inverno em tudo. eieepto na tempera
tura...
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Fará adqmnt uma belia rV*

-vantsr-se cçúo. lavar-se com água Ires*
ca. praticar exercícios, e mastigar bem os ah*
mentos «Ao condições e»set;< iaes para gosarvte
bòa saúde e ter, ccoseguintemenle, uma Infla
te*, fina e rosada

A* noite, è preciso contenlor se Com uma
refeição ligeira, vegetariana, de preferencia, e
metter se na cama em um quarto bem arejado.

Para uma pelle com tendências a seccar,
nftn se emprega i>-ua quente, nem sanâo.

O dr Jacquet aconselha O seguinte: uma

garraía de leite tepído addicionado a uma gran>
ma de polvilho meio cru. devendo se enxaguar
o rosto, depois, com kíte puro, morno, e des»
natado. e enxugabo com algodAo hydropbilo.

Em seguida. applica*sc esta prej>aravâo^
—Glycerlna—13 grammaa

Água de rosa—2o grammaa
Água distílada—4o grammas.

Emais : manteiga de cacáo, de* grammaa
esquentando*se a manteiga em banhomana com
algumas gotas de soda de álcool para sapo-
nificar c misturar.

Para 2o grammas de manteiga de cacáo,
5 de espermacete> -o de água distilada.

Para um rosto com tendência a éngordu-
rar, é preciso água teptda ou mesmo quente,
•abâo doce, sabão branco, sabão de giycerinn
e depcis passar apenas pó de arroi.

N$o convém empregar na lavagem do roa*
to, água contendo grande quantidade de cal
careo. pois que, seccando demasiadamente a

peiie, irrita a cutif.
O sabão é a um tempo dissolvente e au-

liseptíco, mas, para nâo te acçâo irritante,
deve ser neutro ou alcalino, podendose pre-
ferir, lambem, temporariamente, o sabão por
decocçâo de saponarla ou de fermento.

O sabão contendo potassa e*\â na classe
dos irritantes.

O melhor meio de se possuir uma bôa tet,
entretanto, ainda é. para ot descrentes do sor
tilegio dos cremes. oascer*se com ella eicel-
tentemeote predisposta e oio deixai a estra
g'r *" ZEMA.DE

•Vkle Caplchaba.» no ganaro. è o periódico de makK wragem a circulação noste Estado.
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LoteriadoEspiritoSanto
Sysiema de urnas e espheras

Dlsírlbue 57 • ,.em prêmios

©5 71/0 «a/cr numere de serias grandes tem
pago no Cstado dc Cspirlfo âanie

MNNMÈMMMiaiBji »?«?•?<

DIA 16 DE JULHO
1 PRÊMIO DE

000$
JOGAM. U.OOO BILHETES

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»»'

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
¦t^vmmmpmmtmnmmm^ «MSSBBjMNPMNGMftMRBtSftBMBlBMMH

As ejctracçôes começam ás 15 horas
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CENTROS POLÍTICOS «MIRflBEflü PI

MENTEM e «5RNTO ANTÔNIO-
ák Homenagem ao dr. Moa(yr fluidos

pm^mvuumHm

Hã út "'partidos arregimentados, com
teus Ideaes delinídos, í que tem mantido o nos»
so pa^ nessa situacÂo. |á náo compatível com
os nossos foro* de povo culto*

O que lemos üdo até aqui sâo ai?«remia*
ç«ies ephcmeras. íorjsdas no ardor daf gran*
des campanhas. m»U heterogêneas, sem oriitf
tacto definida nem princípios,

O venerando e saudoso republicano, con*
selbelro Antônio Prado, deu o brado de alerta.

O «Partido Democrata», ainda em seus pri*
mordi». )á é, inrtcgiveltnrnir. urofl força po-
litka respeitável.

Dos grandes aos pequenos centros do pais.
as élltea eleitorac* estAo se acccntuando. O
brasileiro |á vae abandonando a antiga inddfe-
reoça pelo direito do voto e traia de criar os
teus grêmios, onde, congregados »ob a mesma
bandeira, possam competir nos pleitos

N=e«ta capital acabam de ser fundados os
centros políticos iMirahcau PimenteU e «Santo
Antônio*,

O primeiro, que tem a sua sede em Jucu*
tuquara. está com a seguinte directoria sà*,
dr, Paulmo Muller. psesideate, dr. Solon i*o
mes, li vice-presidente; tenente coronel Fran-
cisco Carvalho da Sdva. 2, vier; dr. Paulo Ma
rinho de Carvalho, orador; Américo Rocha. I#
secretario. Álvaro Coutinho, 2. secretario; An.
tonia Martins da Trindade, V tbesourciro, Aris-
teu Carvalho. 2 secretario; Francisco Travas*
sos e Álvaro Corrêa de Jesus, procuradores,

A |M>sse dessa esforçada directoria veriíi.
touae soletnnementc nu noite de • deste rnet,
com a presença de seu illustre patrono, bguras
de alto destaque na administração publica, re*
presentantes da imprensa e famílias dos asso*
ciados, que enchiam o vasto sal Ao da s* de,

Foram batidos dois magnesiot pela «Vida
Caplchaba». cujos cikMl pubticaremos próxima-
mente.

O segundo, com sede no bairro Santo An-
touio* tem a dirigir os seus destinos:

Aristides Passos, presidente; José Bitten-
amrtr^^f*»Mettte^
1* secretsrio, Amaro Antônio da Silva, 2 se-
cr et a ri o Waldemar José I Mas, tbesoureiro; Or*
lando Dias VarcjAo. procurador

SAo sobremodo tdVivaveis essas iniciativas,
que bem patentéam a consciência dos seus or
ganitadores e virão traiter á conectividade os
mais salutares beneficios.

A campanha nobre e leal pelas umas, em
que os vencidos estendam fraternalmente a mAo
aos vencedores, ha de ser uoja realidade em
nosso peiz.

E precisamos» com todo o empenho, fun*
dar grêmios dessa nature/a, para nâo mais ne*
cessitarmos dos estímulos cívicos das lamigc
radas caravanas,,
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Entre os esforçados auxdiare* dò -governo^

que tanto te têm empenhado em bem servir
ao publico, está o dr* Moacyr Monteiro Ávidos*
illustre prefeito municipal.

lotetJigeott! e intaügavel. s. exa. vem se
empenhando na reaíunçAo de melhoramentos
vultuosos.

Victoria muito deve jâ á operosidade do
dr* Moacy Ávidos.

O credito de sua municipalidade re*tabcle*
cido; os seus jirdtns. bem cuidados; a limpeza
publica, que ho|e a temos como nunca, sâo
realizações que bastam para definir a sua sabia
orientação nos negócios públicos.

Enfrentando a crise por que está passando
o Estado» como o pai*. 8. ká% não pode dar ao
seu programma a acçAo necessária. Mas oAo
ne queda oa inactividade. e. com os recursos
disponíveis, vae dotando a nossa capital fio
necessário á sua vida de cidade moderna.

Entre os seus auxiliarei*, gata o dr. Moacvr
Monteiro Ávidos, da mai« solida sympathia. pois
todos nelle têm um chefe exemplar, que sabe
premiar os esforços de cada um. attendendo-os
com solicitude em justa* reclamações.

Pela passagem do 2 anniversario da sua
operosa gestfio, os seus subordinado* presta
ram lhe signiliestiva homenagem.

FoHhe ollerecido um artístico álbum con*
tendo vistas da nossa capital, em um lindo es.
tnjo de velludo. com as suas tniciaes cm ouro
e um cartAo do mesmo metal, com inscrtpçAo
significativa

Em nome dos ollertantes orou o dr Luiz
Derenzi. competente engenheiro de obras da-
quelle departamento 0 homenageado agrade
ceu aquetle testemunho de apreço dos seus di-
gnos auxiliares.

Falou também sobre o momento o dr ileo*
rtque Cerqueira Lima Filho, digníssimo presft-
dente ám câmara

A Vida Captchaba. solidaria com aquellas
instas homenagens, renova ao díustre t\t* Mo*
eyr Monteiro Ávidos os seus voto» por que at
cance todos os triumphos desejados em sua
profirua administraçAe.

«Ti"'trmmm'''''.'^«ia>>^^'^ " ""^'" ¦¦ ¦¦'€$'¦'¦

HARD, RAND & Cia.
Os srs. Hard, Hand ã Cia., que sâo agentes

âm Nyrba S. A , nesta cidade, todas as sextas-
Viras nos obsequíam com jarnaes ót^êe dia,
vindos do Kio, pelo avião da cãtraair», e aqui
entregues ás U horas da manha

!%so demonstra a rapidet com que já no§
podemos communicar com 8 capitai do nossa
paiz e é uma gentiie/a amável da importante
firma da \H^nt que agradecemos com satisfação
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Como se conta a Historia... É|
Sí&ásáà ¦.

Sm edição do ÍHãrm du Mankê, de hoje, li
uma comoiumcaçáto do dr. Antônio Atha>de«
HlttStre vice»presidente do Congresso Legislai**
vo. segundo a qual nc$le mesmo dia, em iWo,
se teria verificado a primeira manifestação pu*
btica. de propaganda republicana- em Victoria,
com uma passeata de estudanles. de banda de
musica â irente

Teria sido esta a primeira manifestação pu*
blica. em Vicloría. de caractrr republicano, mas*
de certo, o foi de effeito ÉtsUo, perfeitamente
inexpressiva, como passo a demonstrar

No antigo regimen era muito rommun aos
estudantes diferem se republicauos.

Uma ver* porém, fera das escolas, concluí*
dos os seus cursos, noventa e nove em cem
ingressavam na vida publica, servindo á monar-
ÇmI8>

Destes estudante*, indicado» na commuoi*
cação a que me refiro, nenhum que me conte.
é citado pelos conhecedores da matéria, como
republicano histórico, e dou mesmo a certeza
de que alguns deites exerceram cargo» públicos
no antigo regimen— facto este que por si 90 è
sutficiente para lhes tirar a aurc ola de repuhli-
cano» militantes.

O próprio t\r Athavde, por uma grave n*
justiça que se tem feito a nua pessoa* nâo tem
*ido incluído nesse numero.

Todavia, positivista intransigente desde os
lieus dezoito annos. teria, de certo* já oe**a
época, por uma questão de pura l obereneia,
adoptsdo uma orientaçSo contraria á forma mo,
narchica.

Mas alem de figurar, na Itsta dos tacs re
pubiicanos, individualidades cuja cooperação, na
propaganda, è desconhecida, ainda, fora ^^ re»
laçto dos estudantes, apparece, no mesmo ca
racter, o dr Pessanba To voa que. durante o an*
figo regimen, nâo foi republicano-

Pessanba Povoa foi sempre liberai e, como
tal, eserceu o mandato de deputado provín
dal pelo Espirito Santo-

Como tal foi também secretario da presi
«lenda no Rio Grande do Sul e, aqui» entre
nès. serviu, em varias administrações. et mo
inspecior da i&strucçáo publica.

¦ ¦ 
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Eis a verdade.
\ ktoru» J4-6-9jfi.K
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fjt tnsfictorm dê aíumnm, &* Mana /terroso)
Adorna lhe a cabeça a cabetlcif* branca
dos i>pos da altivez e da antiga nobreza,
q^e-t entre a feda e coebins de uma corte

francesa,
ditavam leis aos reis numa alegria franca.

Qaem a té, logo cedo, e quando a natureza
em chicotes de lus do sol a terra espanca,
nâo |u?ga que ella vac em passo e passo à

banca
de zetadora fiel da altgera franqueia

dessas almas gentis de meninas cm flor.
Mas, apôs, encontrandoa a passear pelo adro
do Gvmoatio e a sorrir cercaud )<-a. ao derredor»

as alumnas d ai ti» talvez que. folgazâo.

pense rai.tr contemplando aquelle antigo quadro»
cheio de anjos a nr ao p»* tia iCONCBlÇAOs.

(Ao porteiro José Lute Bk R Harrttv}

Mio sei si caberá neste soneto
teu grande nome que é um nome grande,
mas larei o possível 0i0 desande
comtigo agora o que a sorrir prnmetto.
Antes* pop-m. que alguém, em to vi íacèto,
collocarte na ck&Bê rqui me mande,
vae ouvindo o que o verso leve expande»
José Lttli üuarque Paes Barreto.

SÕê l*$dro, que tu * s desse edifício
do C,\mnasio devera em frase tosca
abrir com o nome teu mvu pobre OlIiclO

de perfis escrever sem grande alarde,
mas pouco importa, pois que fnhas rosca
dos meus versos no bom JOKNAÈ. DA TARDfc

JONAS MONTENEORO
04At'Att!<> PINTO)

%%¦

As vantagana do annuftcio dapandam

da aua continuação.
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Os Sft, Areei h Laogen. representante*.
neste Estado, da Syndxcato Conêor, a bem or
gansxada empresa de aviação, jâ tâg íamifia
risada em todo o pai*, pelo seu aympathico
auxiliar sr Rudolf Qutntin, mandaram convidar
a Vida Capkhüèü para um vôo sobre a nossa
capitai.

O» nosso» director e rcdattor. Elpidio pi
meniel e Teixeira Leite, no dia 30, ás li ho
ras» dirigiram se ao cães de embarque, em San
to Antônio Ahi lômos recebidos gentilmente
por aquellc auxiliar da firma e poucos momrn-
tos após chegávamos a borda do confortável
e elegante pássaro de aluminio» pousado so
bre a água, laiscando mo sol o seu revestiu,en
to ondulado,

0 piloto. VVacbsmtitb, authentico typo da
Allemanha. íorle e rosado quanto amável, cum
ptimentou-oos e postou-ios na nacrtU, em
eomroodas poltronas,

A esse tempo, o meebanico lambem muito
amável e a»tisfe|te« dava as ultimas pesquisa»
ao motor-

!,á encontrámos um cavalheiro e um me-
nino-

Nisto, mettldo na sus avantajada e^iun»,
o »r. Hennque Loureiro chega. Era muito pe*
§0» O novo passageiro abarrotou a rwttiiê»*

Quando o piloto foi afenr a carga e per
guntou mo w\ Loureiro os seus kilos, elle rt*-
pondeu calmamente:

MM ;ij J

— Hs excesso de carga, concluiu o jovem
navegador dos área, Se nAo pudermos dnollar,
deixaremos o menino para outro vôo ,

Posto em movimento o motor, o avião co*
meçou a derlisar. rápido pela bahta* e. &pà%
uns cem metros» mai» ou meno», sem se im
portar coma sobre carga» alça se no espaço,
firme, sereno, o que comprova a superiorida-
de dos apparelho» da Coittfor*

K IA foi a ave metálica, sobre a Ilha das
Caieiras. Maruhype, Goiabeiras, Pirahêm. atra
vessatido um largo trecho de mar. Em baixo, a
ilha do Le Mottee; A direita a Praia Comprida,
o SuA. Depois» o convento da Penha Vill.* W
lha. Os autos, como pequeninos beiouros ne*
groa* percorrendo a eltrada, vista de cima
como um trilho de formiga», ^m roseo, ora
pardo, varando a mattAtia. ,

Agora, Viciaria, no seu teilio de presépio,

mm>mk
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muito nnda» e^endendose pelo aclive da moo«
taoha. acompanhando as curvatura» graciosa*
da ilha.

O encanto, S admiracA-? era tanta que mn
guem fèfava. Oihoa postados nos pequenos
quadrilátero* de vidro, to fómoa despertados
quando uma camada de *>r rarcícita. fc* com
que o avião *cahis*c*... uu-ei um metro sp**
r* aa*

Ma» logo.o condor de alumínio ovante, se*
reno, *»» ,s espalmadas, ^rimpava As nuvens
num* ostentação slloclnada de dominar o* ele*
ment m*

O piloto, vez em quando, sempre calmo e
sorrindo, punhi o* seus ilha*» muito ame* na
vigia êr frente i\a naceü* e nos perguntava.

—EmAo gostando ?
Como nâo ?¦ atalhou o sr. Loureiro, com

a sua v%ii de trovlo; nuoéa mais via, irei p*>r
c»uiro meto,»,

Nisto diminue 0 ronco do motor. 0 appa*
relbu incluía se suavemente E* a descida, bran
da, imperceptível, Em baixe, o povo olha a M-
ronave. O escaeboar ua água, ferida pelos Pu*
ctusntes, aooune a o termino daquette destum*
bramento» em que» entre as nuvens» o homem
adnwa, pasmo de assombro, 0 arro|o infinito
do gemo humano, tentando a e»calada do» do*
mtnios do Deus infinito...

S^Pâmos OlbA.nos. mais uma vei.jásau-
do»o«t o «via |, Lá ficou rtle, pfe-*o A boia,a»as
espalmada», na <in»ia eterna de voar...

jé no» ternos referido, por informações fl«
dedignas de quantos hâo viajado noa aviõea da
Cúndor, â sua segurança e coníjrto

A excellencia doa seu» apparelho» e a com*
petencia doa »eu» piloto» e roechanicoa tèm
proporcionado á Syntikata a aituaçâo de pro
sre»»o em que se encontra.

E bem merece essa criterio»a empresa o
apoio publico.

Ao» seu» dign-*s'e esforçado* agente», »r».
Arens ã Lsngen. a Vida Capkhaba agradece
a honra áu convite, agradecimento extensivo
ao seu dedicado auxiliar sr. Hudolf Quinítn.
encarregado daseecAtde oavegaçAo aérea, e ao
correcto piloto Wachsmutb, pela» gentilezas
com que fomos cumulado».

¦¦'.:¦;%¦'•¦¦,."- #ir.
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AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe dc Gallcs- c dos demais
afamados produclos dc COSTA PtíNNA & CIA.

C. NUNES PEREIKA & CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 41
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BRONCHITE ASTHMATICA
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EXOAf. SEMPRE ESTA MARCA
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0 sr, pbarmaccutico Juvenal Ha.
mos- presidente da Associação
Commcrcia! desta cidade, veio con*
]ridar*oos para assistirmos, na not-
te de M úo corrente, no Club V%
t torto, à conferência que o df\
Hildrbrando Gomei Barreto, auto-
mUúe em assumptos econômicos
e presidente do Centro de Indus*
tria e Commercio do Rio de ja-
neire. realizará sobre a contribui*
çâo do nosso hstado em lace das
f.oancas nacionaes.

Gratos ao convite, comparece-
remos*

Escola Rcmingto
Villa-Veíha
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Domingo próximo findo* realçou
». na vitinha cidade de Villa-Vc

lha, a solennldade da entrega de
diplomas á terceira turma de da
ctylograpbos da «Escola ftemtn»
gtoos local

O acto teve lugar na sédc do
«Democraucos», gentilmente cedi
do à nova turma pelo seu prest
dente, sr Miguel Aguiar,

Foram concorrentes as senhori
tihas Helena Serrana e Kuíxa Au-
gusta de Oliveira* e o sr. Tarcísio
Gomei do Rego* classificados res
peetlvameote em 1,2 e 3* logarea.

A directoria do. Escola off íreceu
artístico prêmio i senhonta Hete
na Serrano consistindo 0 mesmo
em linda medalha commemora.ivs,

A turma escolfteu para seu \w*
ranympho o úr^ Olavo Rego.

Na me>ma o«ca»aâo» a ditectorit
—de-Kecola-.-ara*-Annlta Barbosa CJo

méS do Kcgo, que também tem a
seu cargo o curso de piano «lico
rlque CMvaJd*, apresentou ai* pu
blíeo de Villa*Velha algumas das
suas alumnas em excellentea nume*
ros applaudidi»s, curo cnUtusiasmo*

Figuraram na audição musical a
senhor!nha Maria Helena Villano»
va e as alumnas Mana Quein i e
Zcneidy Simèes* A aenhorirha Ma
ria Helena Villanova deliciou o au
ditorio em-.lindo,reçitativo. > :*%

Apresentamos os nossos mellio-
res votos de felicidade â nova tur
ma de dactytographos.

Hamburg - Amerika- binie
a*ai .___^____^__^_^^__—^——^^^»m——'¦*»

R4FIDOS NAVIOS A SfOTOK PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE ISJTER-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
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r»aden * ,***». *~* #***?#* * «a s
GEN. S. MARTIN. 26 «

:;i'S;iveru *• ¦#•»**¦***#**# d í2Mj*t*.
GEN. OSÓRIO 20 «

IWurttemberg*
ítíen. Brlgrano
CEN. ÁRTICAS...*.*J6
I t4»*le n *•«¦*..*.#*«,*.«.2,4

á Nbv
# S S f S '#.<

*. * * •'¦".»...# *¦

(0 *
6 Out.
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SERVIÇO DE CAIK.A

AGENTES:

HEODOR WILLE & Cia
Rua Jeronymo Monteiro. II (V andar)

, 4*^1* :"¦,:.' ¦.¦"':"tt.:. '" :_-:.

VICTORIA-E. SANTO

/Vossas publícêço99 ê*o grãtuitãt, §m wlêtã dom ajice/laafaa nmgo
et*9> qu* proporcionam aos tonhorom oommoroimmtom.
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O CHORO E DESA5S0CEG0 DAS CRIANÇAS SAO

FREQÜENTEMENTE O INDICIO DE LOMBRIGAS

OU SOI.1TAUIA NO SYSTEMA.

I AClIMINIi: F 5sIM PI HIOO

SE l»OI>l.*l I XPI ILItt

COM UMA DOSE

- VERMIFUGO
TIRO SEGURO
:#*:. Uma Só Dose Basta

DllíICÇÔES EM CADA FRASCO
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E. para isso :
i

Náo a empreste a ninguém.
Diga, por toda parte, que a compra a que não a lé de em*

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendonos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

AN NO (52 números) .
<Y\\Y<\U\"
NUMERO AVULSO .

— .**45:
— .->•9->
1 $000

««•» 40* * ** 44flV'.n*>»n»n

r ¦v*\ ãTH m ¦ # * ,.

Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28
Telephone - Central 117

íoría * Estado cio Espírito Santo
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